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-INTRODUÇAO 



tNTROllUCIIO 

O conceito de cimentaçio torna-se polimico, quando se 

refere • espessura da linha de cimento em relaclo à resistincia 

aos esforços físicos~ 

FUSAYAMA & IWAMOTo21 relataram que acreditavam na eHis­

tincia de uma espessura ideal da linha da cimento para uma maior 

resistência a esfnrços físicos e mecinícas por volta da 30 mi-

crometros sendo o aumento ou diminuição desta linha Prejudicial à 

retençio de estruturas fixadas. 

A tendincia de retençlo de produtos cimentantes é gran­

de~ quando se leva em conta a disposb;:ão morfológica de uma coroa 

total~ Pode ocorrer também a oclusão de bolhas de ar no seu meio 

levando certamente a um desajuste do elemento protético ao prepa­

ro dental73~ 

Vários pesquisadore-s51,57,58,67,78 questionaram a ten·-· 

dência a desajustes de coroa~ quando da colocação do cimento en­

tre preparo e peça protética, esse procedimento traz prejuÍzos 

tais como retenc5o prec,ria, infiltra,lo marginal e sobre oclu-



sio~ mesmo quando na avaliacio da ajuste os elementos se mostram 

satisfatoriamente justos e adaptados. SCHWARTZ e colaboradores94 

em um estuda onde acompanharam o desempenho clínico de coroas du­

rante 15 anos, verificaram que 36i8X de falhas de cimenta~Jo pro­

vocaram recidiva de c'ries; 12,1% foram cimentacões deficientes; 

tt,3X tinham defeitos marginais~ cu seja, 60,2X das falhas tinham 

relaçio direta ou indireta com a adaptaç~o das coroas nos prepa­

ros~ Por esta razão, muitos pesquisadores advogaram técnicas para 

aprimoramento do ato da cimentaçio como a perfuraçlo oc1u­

saJl7,45,86~108 sugerida para eHtravazamento de excedentes do ci­

mento, assim como debelar a pressão hidráulica instalada no ato 

da força de cimentação que tende a prejudicar a adaptação pe1o 

fen6meno conhecido como filtracio37,46 onde o líquido do cimento 

é drenado retendo o PÓ nio reagido na interface em que foi apli­

cada~ 

Outros métodos foram defendidos como opção: canaletas 

axiais65,100, alívio interno das coroas com água régia64.,98 ou 

com ataque e1etrolíticn4,25,86, desgaste ou usinagem108,113 ou 

aplicação de espar;ador· nos troqui!is antes do enceramento5}19,53, 

promovendo, assimt loja para instalação da pelicula de cimento 

sem interferir na adaptação da coroa* 

A inclinação do preparo também influi no assentamento 

das peças protéticas. Quando o grau de expulsividade das paredes 

1 :ate r< ais tende ao para 1 e 1 ismo,_ a ret enç:ão das coroas tende a 

crescer e a dificuldade à adaptação também19,30,45,66,117 além do 

que, a forma do limite cervical influi no escoamento das porções 

de cimento em excessa53,82,102~ 



Analisando o aspecto da forca de cimentacão, alguns 

pesquisadores tim avaliado a magnitude e a maneira de realizj-Ja 

no ato da cimentação e apresentam uma ampla gama de variações: 

marte1amento26 e variaçio de c ar-

ga24~32,45,56~110,cancluindo que valores maiores que 15 kg de 

pressio de cimentaçlo nlo trazem beneficia algum no assentamento 

de coroas24; P que em termos clínicos os pacientes exercem pres-

são de cimentaçãa de 9kg32 em mêdia, além do que a vibração da 

peça protética no ato da cimentaçio facilita a distribuiçio da5 

partículas de PÓ na película de cimento40. 

Sobre os cimentos, & possive1 introduzirem-se algumas 

variações na manipulaçio, a fim de melhorar suas propriedades. 

Assim sendo, o tamanho das partículas do p6 influi decisivamente 

na espessura de película33,45,58, o pincelamento de porções mini-

mas no interior das coroas apresentou vantagem sobre o completo 

preenchimento da peça a ser levada ao preparo39,62,7B,110; a pro-

porçlo pÓ/lÍquido também influi nas propriedades desses cimentes 

pois aumentando a quantidade de líquido, aumenta-se sua flui-

dez45,53~66, muito embora ocorra enfraquecimento da película com 

De qualquer forma, todos estes estudos têm sido desen-

volvidos porque os cimentos que se encontram hoje, embora, com 

composiç5es difarantes, apr&sentam uma espessura de película~ 91.-

randa abaixe de 25 micramatros(para o Tipo IJ o que é pr,-requi-

de cimento deve exibir a espessura de no mâximo 25 micrometros em 

teste laboratorial. 



Ao se considerar a questão da adaptação de duas super·~· 

fÍcies justapostas, poderer-se-á analisar esta função através da 

física, visto que a adesão superficial de dois corpos s61idos 

planos se di com a interposi,&o de uma camada, a mais fina possi­

ve1, de um liquido de baixa tenslo superficial, ocorrendo~ assim~ 

o preenchimento de irregularidades a nível molecular84. 

VERMILYEA e c:o1 abaradorpe;109, cone 1 uiram em seus t rabã-~ 

1hos que em se instaurando um espaço provocado pela aplicação de 

espaç;adar no troque1, obtém-se uma redução na resistência à Y"e-ma.-. 

ção de coroas cimentadas na ordem de 32%. 

Assim~ refletindo-se por este prisma, achamos interes­

sante comparar a resistência de cimentação de peças protêticas 

com cimentos odontológicos~ que foram desenvolvidos no intuito de 

terem aprimoradas suas propriedades diante de e-sforços físicos e 

mecinicos, com um material que nlo foi desenvolvido para a funçlo 

de cimentaçlo propriamente dita, mas, que de acordo com as teo­

rias físicas apresentam menor interferência em ralaclo à espessu­

ra de película tendo ainda uma baixa tens;o superficial • preci­

rias propriedades em relaçic aos esforços físicos e mecinicos. 



REVISIO BIBLIOGRÁFICA 

a - CIMENTOS 

JOHNSTON4 1 <1954) defendia o uso de cimentos resinosos 

na cimentaçia tido coma insol~vel no meio bucal, relatando •ua 

facilidade de manipulação~ Aponta dificuldades de remoção dos ex­

cessos e~travazados e a necessidade de secagem efetiva do dente. 

O desempenho deste material Toi superior ao do cimento de fosfato 

de zinco e apregentou pouca possibilidade de infiltraçlo margi­

nal • 

PAFFENBA:RGER e colaborador·es8:0n955) observaram os ci·­

mentos em uso clínico e constataram que o cimento de resina acrí­

lica apresentava espessura de 10 micrometros em testes ande a 

maior1a dos cimentos de fosfato de zinco mostrava 20 a 40 micro­

metros(teste da A.D.A.). Aljm deste ponto, referiram que os ci­

mentos resinosos possuem superiorldade na resistência à solubili­

dade e pequena variabilidade de qualidade em n~lad:io ao se-u pro--· 

porcionamenta embora se expandindo~ no memento da absorçlo de 

água~ 

SWARTZ a colaboradares10l(J955) estudando cimentos re­

sinosos, concluíram que a umidade! de uma maneira geral! prova-
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cava prejuízos nas qualidades~ destacaram a adesão a superfície 

dental e a necessidade efetiva de secagem da estrutura dental, 

antes de sua aplicação~ 

SCHOUBOE e colaboradores92(t956), analisando virias 

marcas de cimentos resinosos, concluíram que estes materiais ad~­

riam com bastante eficiência às superfícies dentârias secas e 

quando da umidificacão do conjunto esta qualidade era muito pre­

judicada. Os cimentos de resina e de fosfato de zinco foram com­

parados, num estudo clínica$ quanto~ retPnçlo em superfícies 

vestibulares de dentes. Os cimentos de fosfato de zinco e de re­

sina mostraram-se semelhantes em desempenha, sendo que, no espa~o 

de uma semana 1 todos os corpos de prova haviam se deslocado. Sob 

compressão, os cimentos de resina mostraram valores de resistên­

cia 2 a 5 vezes maiores que os da cimento de óxido de zinco e eu­

genol! e semelhantes aos da cimento de fosfato de zinco. 

JORGENSEN & PETERSEN49(1963) concluíram que a reação do 

cimento de fosfato de zinco se dá apenas na periferia das parti­

cuias do pó nlo dissolvidas totalmente, provocando, assim, inter­

ferincia da película da cimento na fixacla de peças protéticas. 

JOHNSTON e co1aboradores43(1964) utilizando resinas 

acrílicas para cimentacio, verificaram que a superfície a receber 

o material deve estar perto da d&sidrataçio. Caso contririo, 

acarretaria prejuÍzos na sua polimerizaçlo e adaptaclo ~s estru­

turas do dente. Observaram, também, que esta resina acrílica, nas 

propriedades físicas, tinha pouca dependência na proPorçio pó/li­

quido. Nlo observaram adesividade química desse material à estru­

turas dentárias; senda, portanto 1 semelhante ao desempenho do ci-



mento de fosfato de z1nco. 

JORGENSEN & HOLST4B(t967) relacionando as proporções 

pó/líquido do cimento de fosfato de zinco, com sua resistlncia ~ 

tração e à compressão, concluíram que conforme aumentavam a pro­

porção de pó, a resistência aumentava~ 

GRIEVE32<1969}, compa·n~.ndo desempenhos de cimentos na 

tixaçio de coroas, notou espessuras de película semelhantes entre 

os cimentos de fosfato de zinco e po1icarboxi1ato de zinco, sendo 

menos espessas que as do cimento de óxido de zinco e eugenol + 

EBA~ Verificou, também, a superioridade dos dois primeiros em re­

laçio ~ resistência • tracio. 

NASCIMENTO e co 1 :aboradores69 (1969) a 1 egaram que o c i­

menta de fosfato de zinco pode ser usado como padrão de estudos~ 

comparando-o com um cimento resinoso e de policarboMilato de 2in­

ca~ Concluíram que este último foi deficiente na reten~ão de blo­

cos fundidos, enquanto o resinoso~ embora com resultados superio­

~es ao de fosfato de zinco, teve comportamento duvidoso, em meio 

Jmido, deixando incerta sua aPlicaçlo. 

PHILLIPS e colaboradores85cJ970) 1 variando a proporção 

pó/líquido de cimentos de po1icarboxi1ato de zinco e fosfato de 

zinco em 1,5:1,1 e 1,0:1.01 estudaram suas quaJ1dades em compres­

são~ tração, espessura de película, adesão, solubilidade e tempo 

de pre'!li~L Constataram :adesão mais eficiente a estruturas dentá-· 

rias com o cimento de policarboxilato de zinco e maior resistên­

cia a compressio para o cimento de fosfato de zinco. Os autores 

também concluíram que para as duas proporções, os dois cimentos 

não mostraram variacões representativas nos te5tes~ 



RICHTER e to1aboradoreE89(l970), comparando vários ci­

mentos, através de testes de r-esistência à tnu;ão~ aplicados em 

e~truturas dentárias~ constataram qu~ o cimento de po1icarboxi1a­

to de zinco foi cerca de 1/3 mais resistente aos demais, inclusi­

ve, ao cimento de fosfato de zinco, enquanto que no teste de re­

sistência à compressão~ o cimento de policarboxilato de zinco 

mostrou-se o mais fraco e o de fosfato de zinco, o mais resisten­

te.Os pesquisadores, discutindo as resultados, concluíram que a 

comportamento dos cimentos n&o se deveu ~s características físi­

cas, mas, sim1 a sua capacidade de reagir com estruturas adjas~ 

centes~ Foram observados desaju.stes das coroas constatados, em 

meio clínico~ por apresentar grandes espessuras de cimenta. 

LEE & SWARTz59<1972> avaliaram o comportamento de ci­

mento resinoso em testes de compresslo, tração, espessura de pe­

lícula e solubilidade usando o cimento de fosfato de zinco para 

comparar;ão. Cimentando cor·oas em preparos de dentes mo1ar--eE>1 

constataram que durante os testes de tração~ todos os dentes so­

freram fraturas. Quanto ao teste de resistlncia à compresslo, os 

cimentos resino&os apresentaram superioridade de resultados, mes­

mo variando-se a proporcio pó/lÍquido. Quando se variou a propor­

ção da resina de 1:2 para 1:4, a espessura de película variou de 

19 micrometros a 115 micrometros~ Em virtude da baixa solubilida­

de do cimento resinoso~~ os autores concluíram que o material era 

insolúvel em aplicação clínica .. 

ADY & FAIRHURST2(1973) estudaram a retenção provocada 

pelo cimento de policarboxilato de zinco após jateamento ou ata­

que eletrolítico na superfície interna das coroas. As falhas de 

'' 



cimentaçio mostraram, no caso de cimento de fosfato de zinco, se­

rem por falta de adesivjdade na interface coroa/cimento, enquanto 

que no caso de policarbaxilato de zinco mostraram ser falhas coe­

sivas~ 

DENNISON & POWERs18(1974) eKp1anaram os cimentos resi­

nosos. Comentaram que foi introduzida no mercado uma resina com~ 

posta com fórmu1:a orgânica BIS-GMA com vantagens em relação aos 

cimentos de resina acrílica, que facilmente sofrem infiltração, e 

apresentam alto coeficiente de expansão térmica e contra,ão de 

polimerizacão, qualidades conside-radas precárias para um cimen­

tante. Referem os autores que estes produtos têm sido desenvolvi­

dos em virtude da satisfaclo nio completa no uso de cimentos mais 

antigos, como o de fosfato de zinco~ ou volicarboxilato de zinco~ 

POTHMANN & MORITz87(1974) avaliaram cimentos resinosos 

de tipo poliacrílico e epdxico, consideraram-nos eficientes em 

adesão e em resistência à tração. O epóxico superou 1 inclusive, 

propriedades de outros cimentos conhecidos e Já testados. Embora, 

com resultados satisfatórios, os autores sugenuti caut.ela no seu 

uso, devido a sua polimerizaçia ripida, possibilidade de inclusio 

de bolhas e dúvidas quanto a inocuidade às estruturas dentais. O 

cimento pcliacri1ico mostrou-se com presa mais rápida que o epd­

XJco, além de grande densidade e baixa resl~tência à compressão. 

BRANNSTRON & NYBORG7(1974l real:i.zaram pesquisa com ci-

mento resinoso epóxico, em virtude de sua baixa tendência ~ irri­

tação pu1par e compararam-no com o cimento de fosfato de zinco. 

Concluíram que o cimento resinoso e o de fosfato de zinco nio ve­

dam satisfatoriamente as estruturas dentárias e permitem$ pois, 



infiltração bacteriana neste espaço. 

NINA e colaboradores72(1975) trabalharam com cimentos 

de fosfato de zinco e policarboxilato de 2inco e aplicaram testes 

de espessura de película e resistência à tração, em dentes tor­

neados e cimentados cem coroas totais fundidas, e encontraram, 

nos dois produto~E. considerados, semelhança estatística quanto a 
resistfincia à remocio e quanto à espessura de película. 

SANTOS JUNIOR e co1aboradores91(1975l pesquisaram a in­

fluência da força de cimentação de coroas variando-a de 2,5kg pa­

ra 5~0kg. Nlo encontraram diferença estatística entre os cimentos 

de policarboxilato de zinco e os de fosfato de zinco~ no que se 

refere à resistincia • traçio~ embora, tenham concluído que no 

caso do cimento de fosfato de zinco, quando se aumentava a carga 

de cimentac:ãot !H:H'cebiam-se discretas melhoras na adaptação de 

cor-oas. 

STEVENs99(1975) concluiu em seu estudo, que o cimento 

de fosfato de zinco mostrou-se estatisticamente igual em resis­

tlncia • traçio, quando comparado ao cimento de policarboMilato 

de zinco usado na fixaçlo de blocos metilicos. 

VIEIRA110<t976) analisando os cimentas resinosos colo~ 

cau várías desvantagens tais coma: tempo de trabalho restritot 

infiltração marginal, dificuldade na remo~So de material extrava~ 

sado~ irritaçlo pulpar provocada peles cimentos de resina acríli­

ca~ Sugeriu como viável o uso de resinas do tipo BIS-GMA pela me­

lhora nos itens acima citados. 

KOPEL & BATTERMAN55cJ976), estudando cimentaçio de co­

roas de policarbonato~ obtiveram resultados bastante superiores 



em resistência à tração~ quando cimentavam as coroas com resina 

de metacrilato de metila e apontaram como razões básicas a sua 

polimerizaç:io com a cerca e sua baixa espessura, facilitando a 

adaptaçio; enquanto no uso do cimento de fosfato de zinco esta 

resistência caia para cerca de l/4, em re1ac:ão ao primeir·o mate­

rial e com o cimento de po1icarboxilato de zinco a resistência 

caia para 1 /8~ 

NORATo73(1977l fez pesquisas com dois cimentos resino-

sos epóxicos~ obtendo melhores resultados de resistência à remo­

ção de coroas que com o cimento de fosfato de zinco! que também 

mostrou maior interferincia na adaptaçio das coroas tendo uma das 

marcas comerciais de cimento resinoso obtido semelhante resultado 

estatístico no desajuste da coroa. 

concluiu que o cimento de po1icarbox11ato 

de zinco em rela,la ao cimento de Fosfato de zinco, proporcionou 

superior retençia quando aplicado em superfícies de dentina. Per­

cebeu, contudo uma grande variação estatística nos resultados com 

o primeiro produto~ 

comparou cimentos estudando as interfaces 

coroa/cimento e cimento/dentina. Concluiu que os cimentos resino­

sos epÓMicos proporcionavam grande incidincia de fendas entre ci-

mento/dent in a. O cimento de policarbowilato de zinco apresentava 

moderada tncidincia entre coroa/cimento e o cimento de fosfato de 

zinco demonstrou nível moderado de fendas, nas duas interfaces. 

HEMBREE e colaboradores3!:1 (1978) analisar·am a adaptação 

de coroas, utilizando os cimentos de policarboxilato de zinco, 

fosfato de zinco e resina epóxica~ Constataram linhas de cimento 



' ... , 
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5eme1hantes entre si e compatíveis clinicamente. 

OILQ76(1978) constatou a superioridade na adesividade 

do cimento de policarboxilato de zinco à dentina, enquanto os ci-

mentos de fosfato de zinco proporcionaram resultados bastante in-

feriares neste aspecto. Os cimentos epdxicos tiveram valores nio 

c.omptJtávS'is* quando não eram realizados tratamentos, na superfície 

da dentina~ tal sua ineficiincia adesiva. 

Este mesmo autor77(1978) concluiu que o cimento de Tos-

fato de zinco proporcionou resistência em testes de compressão e 

traçloi com teor de elasticidade, e pequena deformaçlo p)jstica. 

O cimento resinoso epóxico propor·cionou grande- resistência a GS"" 

forças$ semelhante ao cimento de fosfato de 2inco 5 mas grande de-

formaçio pljstica; enquanto o cimento de policarboxilata de zinco 

proporcionou baixa resistência aos esforços físicos e grande de-

farmaçio plástica. O autor avaliou também a influincia da rugosi-

dade superficial na retenção de coroas, concluindo que o cimento 

de fosfato de zinco apresentou maior sensibilidade a esta varia-

çãos enquanto o cimento de policarboxi1ato de zinco propiciou va-

r·iações quando estas rugosidades eram feitas na interface den-

te/cimento. 

HOARD e co1aboradores37(1978) concluíram em seus estu-

dos que o cimento de fosfato de zinco oferece maior tendência à 

formação da pressão hidráulica que o cimento de po1icarboxi1ato 

de zinco~ 

EAMES e colaboradores.i9(t97B) tiveram como resultado 

em seus estudos a semelhança de linha de cimentação, usando os 

cimentos de fosfato de zinco e policarboxilato de zinco, aplica-

I I 



dos sob coroas aliviadas internamente, tendo a espessura de peli-

cula 27 micrometros em média. Quando as coroas nlo eram alivia-

das, a espessura crescia para ii2 micrometros; enquanto o cimento 

de resina composta mostrou influincia superior a 500 micrometros 

na adaptação~ 

TJAN e colaboradores103ct980> analisaram a infiltaclo 

de corantes em coroas cimentadas com Fosfato de zinco e policar-

box:ilato de zinco com e sem ciclagem térmica~ Constataram maior 

infiltracia de Fluidos nas cimentadas com o cimento de policarbo-

xilato de :zinco~ 

WILSON & LEWIS115(1980) concluíram em seus estudos que 

o cimento de fosfato de zinco propiciou grande resistência à com~ 

pressio e pequena deformaçlo plástica~ em virtude da constituição 

molecular com ligaç5es i8nicas fortes; enquanto o cimento de po-

licarboMilato de zinco nlo proporciona o mesmo desempenho por 

constituir-se de ligações iônicas e, também, por covalentes que 

são mais fracas~ 

NEüM e colaboradores70(19B2) estudaram a adesividade do 

cimento de policarboxilato de zinco à dentina e nlo perceberam 

mudanças nos dados nos intervalos de 24 horas ou 7 dias. 

KAWAMURA e co1aboradores52(1983) mostraram que indepen-

dentemente do tipo de cimento(fosfato de zinco ou PDlicarboxilato 

de zinco), todos proporcionaram infiltração marginal, embora, o 

de fosfato de zinco propiciou resultadas melhores .. Por esta r.a~ 

zão~ sugeriram uso de cimentos ant i-cariogênicos numa ar;ão pre-· 

ventiva na preservação do ón;dão dental~ 



VERMILYEA e colaboradores109ct983) constataram a supe­

rioridade nas qualidades do cimento de fosfato de zinco, como fi­

xador de coroas, quando estas não eram aliviadas, enquanto o ci­

mento de policarboxilato de zinco proporcionava maior eficiincia, 

quando as coroas eram aliviadas internamente. 

MYERS e co1aboradores68(1983) estudaram a so1ubi1idade 

de cimentos. Constataram que o de etil cianoacrilato se comportou 

como o mais solúvel, seguido do de policarboxilato de zinco e 

ainda de fosfato de zinco. Consideraram também a capacidade sela­

dera dos cimentos. O cimento de fosfato de zinco proporcionou su­

perioridade neste particular em relaçio ao cimento da policarbo­

xilato de zinco~ constatando esta propriedadeJ mergulhando os 

corpos de prova em soluç5es com isdtopas radioativos para averi­

guação do nível de infiltração na linha cimentante~ 

BRANCO & HEGDAHL6(1983) obse-rvaram que o cimento de 

fosfato de zinco eKibe como característica bâsica a rigidez, sen­

do um cimento robusto e quebradi~o, enquanto que o de policarbo­

Hi1ato de zinco proporciona grande deformação plástica. 

MESU & REEDIJK63(1983) perceberam em estudo IJin vitron, 

num meio de população de Streptococus mutans, que o cimento de 

fosfato de zinco proporcionou maior resistência à degradação que 

a cimento de policarboxilato de zinco. Quando se usava um meio 

com cancentraçia de icido litico, o cimento de policarboxilato de 

zinco proporcionava maior resistincia. Estas conclusBes foram 

confirmadas num estudc,''in vivo••, colocando-se amostras desses 

cimentos em prdteses totais. 



TSUBURAYA e colaboradores107 <i984) estudaram a forca de 

retencio de cimentos em superficies planas de dentina e esmalte 

bovinos. Obtiveram re-suHados semelhante-s proporcionados pelos 

cimentos de fosfato de zinco e Policarboxilato de zinco, enquanto 

em ensaios de cisalhamento o de policarboxilato de zinco propi­

ClOU maior resistincia que o de fosfato de zinco. Já 1 a adesivi­

dade ~s estruturas met,licas foi bastante precária nos tipos de 

cimento estudados. 

BUTTON e colaboradoresl0ct985) 1 comparando cimentos em 

testes de cisa1hamento em superfícies metálicas polidas e jatea­

das, observaram melhores resultados com o cimento de policarboxi­

Jato de ainco aplicada sobre superfícies jateadas com micro-esfe­

ras de diimetro 60 micrometros provocando rugosidade de 0,44 mi­

crometras~ Já o cimento de fosfato de zinco proporcionou falhas, 

eminentemente~ pela falta de adesão às estruturas adjascentes, o 

que provocou va1ore~ baixos de retenção~ enquanto o cimento de 

palicarboxilato de zinco propiciou falhas pelo rompimento da coe-

CHAN e colaboradores11(i9B5> realizaram ensaios de tra­

çlo onde cimentavam anéis metálicos em prepares coronários fixa­

dos com cimento de fosfato de zinco e policarboxilato de zinco, 

mostraram que o de policarboxilato de zinco apresentava resulta­

dos superiores aos fixados com fosfato de 2inco na reten~lo do 

anel e observaram que quando se rompia a linha de cimentação era 

em virtude da fa1ha coesiva. 

BRUKl e colaboradores9(1985), pesquisando cimento resi~ 

noso composto, comparando-o com o da fosfato de zinco na cimenta-



çio de coroas perfuradas e nlo perfuradas na face oc1usal 1 obti­

veram superioridade de resistincia h traçlc quando no uso do pri­

meiro, em até 80Y., mesmo não se empr"egando agente de união que, 

quando aplicado, não mostrava alteração nos resultados~ A perfu~ 

raçio oclusal mostrou-se importante na facilitaç~o do assentamen­

to das Loroas. Comentando os resultados, os autores relataram que 

no conjunto dente-cimento-peca protjtica c material mais delicado 

é, sem dúvida, o material cimentante~ 

HINOURA e colabora.dores36(t986) constataram em seus es­

tl!dos que a resistincia à traçio proporcionada Pela resina com­

posta, aplicada sobre a superficie da dentina, foi superior, após 

24 horas de sua aplicação~ comparada com o cimento de policarbo­

xilato de zinco~ Já, após 7 dias~ fazendo-se termocic1agem 

(2500~), os resultados se igualaram estatisticamente. 

CHAN e colaboradores12(t986) observaram melhores resul-

tadcs de resistincia ~ tratio de coroas1 utilizando o cimento de 

poJicarboKilato de zinco! seguido pela resina composta e por ~1-

timo pelo fosfato de zinco. A mudanca da angulagem do preparo de 

70 para 300 pareceu ter influenciado a retençlo proporcionada pe­

lo cimento de fosfato de zinco mais do que com os outros dois 

produtos. 

DAHL I OIL015(t9861 constataram semelhança de resistin­

cia sob esforços de traçio de coroas totais, fixadas com cimentos 

de fosfato de zinco e policarboxilato de 2inco. 

NICHOLLS71(1986J comparou várias resinas compostas como 

cimentos de coroas estjticasCtipc veneer)• concluindo serem efi­

cientes como fixadores~ em testes de tração. Comentou que acredi~ 



tava na necessidade de se diminuir a densidade das resinas com 

resinas fluidas, para que se permitisse maior escoamento na ci-

mentaçlo. Alertou para a possibilidade da presença de bolhas de 

i'/ • 

ar, no corpo do material~ que se tornam pontas de soluçio de con-

tinuidade, enfraquecendo sob esforcas fisicos a linha de cimento. 

WITWER e co1aboradores116c1986l estudando a cimentaçio 

de coroas lisas ou com canaletas internas em preparos com rugosi-

dada ou lisos, fixadas com cimentos de fosfato de zinco e poli-

carboxilato de 2inco, obtiveram como resultados, que as coroas, 

quando apresentravam preparos rugosos, fixavam-se melhor com o 

policarboxilato de zinco, sem necessidade de canaletas internas. 

Já, o cimenta de fosfato da zinco ~6 nio é indicado para cimenta-

ção de coroas lisas em suPerfícies rugosas. 

PEGORARO & BARRACK83(1987) propuseram a utilização de 

cimentos resinosos na fixaçlo de restauraç5es fundidas pelo seu 

alto grau de retenção. Relatando que~ em várias ocasiões quando 

se realizava testas tracionais, os dentes, em estude, rompiam-se 

permanecendo intacta a linha de cimento, tal a efetividade do 

processo com aquele produto. 



b - RETENCIIO 

VOLLANoi12(1927) analisou o poder retentivo das coroas, 

concluindo que estava bastante relacionado com o grau de inclina­

çio do preparo, o qual deve ser o mínimo possível. 

concluiu que a reten~ão de uma coroa 

aumenta i medida que sua sxpulsividade decresce. Indicou que o 

efeito ' mais evidente entre so a teo. Para isso 1 confeccionou 

coroas, torneadas em latão, com várias inc1imu;Ões entr·e 50 e 

Considerou-se que, em se fazendo ranhuras na porção interna 

da coroa, o poder de retenção aumentava~ 

SCHOUBOE e cal aboradores92( 1956} observaram que as co·­

roas, fixadas com cimentos resinosos, eram retidas fortemente nos 

preparos, a ponto de, em testes tracionais, os dentes se fratura­

rem antes da linha cimentante e quando o conjunto era umedecido1 

esta retençio forte decaia virtualmente. 

KAUFMAN e calaboradcres51ct966) fizeram interessante 

estudo sobre retençio de coroas. Concluíram que cimentos~ com 

fluidez malOf' ou menor que a conve-ncional, proporcionavam prejuí-· 

zos na retenclo das peças! e a elevaç5o da fluidez~ aumentava a 



solubilidade do produto. Sobre a retencio friccionai~ os autores 

concluíram que a mesma não tinha rela~ão direta com a retenção, 

após cimentaçio~ chegando até a obtar resultados desfavoráveis em 

testes tracionais com coroas justa& 1 comparadas a coroas alivia­

das internamente. Interpretaram o fen8meno como decarrincia do 

bloqueio de excessos de cimento no interior da coroa, o que pre­

judicou a adapta~ão e retenção. 

KAUFMAN50(t967) reafir·mando as conclusões anteriores51, 

refere que coroas! justas, ou com pouco esp;;u;o entre paredes do 

prepare e da peça, com retençio na pr,-cimentaçlo tiveram resul­

tados inferiores em retencão em comparação com as aliviada5, in~ 

ternamente, quando se interpunha o cimento~ 

LOREY & MYERs60(i96B> continuando na linha de raciocí­

nio de KAUFMAN e colaboradores51 e KAUFMAN50 declararam não ter 

encontrado relação direta entre retenção antas a depois da cimen-· 

tação, Citaram ter conseguido resultados melhores com coroas ali­

viadas internamente} provavelmente! por causa da díficu1dade em 

se ter uma camada de cimento homogênea no caso de coroab muito 

justas~ 

JORGENStN & ESBENSEN47(1968), pesquisando relação entre 

espessura de película e reten,lo de coroas, verificaram que até 

100 micrometros a linha de cimento influiu moderadamente na re­

tençlo das coroas~ mas a partir deste patamar, os prejuízos foram 

severos" Cone lu.u·am tambéms que em se fazendo ranhuras internas 

nas coroas em vez de ranhuras nos preparos do dente, os resulta­

dos de retencio melhoraram sjgnificativamente. 



GRIEVE32(1969) observou superioridade no desempenho dos 

cimentos de Fosfato de zinco e policarbcxi1ato de zinco em reJa-· 

ção ao de óxido de zinco e eugeno1 + EBA na retenção de coroas~ 

Atribuiu o resultado ao fato da espessura de película dos dois 

primeiros ser menor que a do terceiro~ 

PHILLIPS e colaboradoresB5(1970) observaram os cimentos 

de fosfato de zinco e policarboxi1ato de zinco, concluindo que, a 

adesão do segundo à estruturas dentárias propiciava um bom resul­

tado em teste de tração, enquanto o c1mento de fosfato de zinco 

mostrou o dobro de resistência, em ensaios de compressão~ 

Já RICHTER e c o 1 aboradoresB9 0970) obtiveram re-sulta dos 

próximos aos de PHILLIPS e colaboradores85 mostrando que os ci·~ 

mentes de fosfato de zinco~ óxido de zinco e eugenol + EBA e hi­

dro-fosfato de zinco proPorcionavam resistincias h compressio se­

melhantPs sendo o de policarboxilato de zinco mais fraco que os 

demais. Em traçlo, o cimento de policarboxilato de zinco foi a 

que proporcionou maior resistlncia, seguido do de hidro-fosfato 

de zinco~ óxido de zinco e augenol + EBA e fosfato de zinco~ Su­

geriram que estes re-sultados se davam mais em funcão da capacida­

de de raac1o do cimento com as estruturas vizinhas, que propria­

mente em razlo de suas qualidades físicas. 

PICCINQ86(1971> verificou a relação entre adaptação de 

coroas e a resistência ã sua remoção, concluindo que nem sempre a 

coroa melhor :adaptada se porta como a mais resistente â remoção~ 

Em seus estudos, confeccionou coroas com perfuração oc1usal ou 

ataque química interno. Observou que as coroas que resistiam me­

lhor ao teste eram as perfuradas~ contudo, as que se adaptavam 



melhor, eram as que além de perfuraçio, tinham seus interiores 

atacados quimicamente~ 

LEE & SWARTz59(1972), advogando o uso das resinas com­

postas como materiais cimentantes, estudaram seu poder de fixaçia 

de coroas~ Obt iver·am nos testes tracionais fraturas do~ elementos 

dentários.. Pesquisaram a resistência à compressão e usando a re~· 

sina, perceberam vantagens importantes em relação ao cimento de 

fosfato de zinco, mesmo em se alterando a proporçlo dos cimen-

tos~ 

POTHMANN 8 MORirzB7 ( 1974) pe-:;·,quisaram cimentos resino-

sas, comparando-as ao de policarboxilato de zinco, em testes de 

adesão, resistência à tra,ão e compressão, Mostrando que o cimen­

to de policarboxilato de zinco proporcionou fraca resistência ~ 

compressão, igua1dadg de eficiência em ade~ividade em relação ao 

cimento resinoso epówico e piores valores sob esforços de traç&o. 

SHIBAYAMA96(1974) conduziu pesquisa sobre a dependência 

do tipo de preparo e confecçio de perfuraçio ou ataque eletroli­

tico no aumento da retenção de coroas~ Segundo seus resultados~ 

as preparos feitos nio tiveram diferen'a significante entre sit 

em testes trac:ional.o&~ Mas as coroas perfuradas proporcionaram os 

melhores resultados. 

NINA e co1aboy·adores72<1975) obse-r-varam resistência à 

remoçio de coroas cimentadas cem policarbowilato de zinco e fos­

fato de zinco 1 concluiram que os dois tipos de cimento proporcio­

navam comportamento'5 estatisticamente semelhantes~ 

SANTOS JUNIOR e colaboradores91(i975) tracionando co·~ 

roas cimentadas cem fosfato de zinco e policarboxilato de zinco, 



fixadas sob pressio de 2,5 e 5)0kg, nlo observaram diferenças es­

tatísticas na resistincia ao deslocamento em nenhuma das varii­

veis analisadas~ 

INES38(!975) incrementou a resistlncia ao deslocamento 

de coroas perfurando a região oclusal e aliviando suas por·ções 

Criticou o uso de verniz na proteção de preparos, por 

prejudicar a ratençlo das peças. 

VIEIRA110(j976), em seu livro texto~ comenta a existên­

cia de vários fatores ideais para uma coroa se manter estável na 

prepara referindo: ··~ conveniente lembrar que parede~ paralelas, 

em preparo para coroa, conduzem à retenção mecânica e espessura 

de cimento maiores.u. Advoga o autor110 a necessidade de se ter 

rugosidade interna~ para possibilitar melhor união das estrutu-

ras, atra.vés do agente de ciment:aç:ão, além de pequena conicidade 

es altura e diâmetro num mínino razoável~ 

NORATQ73(1977l comparando a resistência à remoção de 

coroas cimentadas com pr·odutos resinosos epóxicos e fosfato de 

zinco~ concluiu que os cimentos resinosos propiciam maior resis­

tincia e se igualaram estatisticamente~ enquanto o cimento de 

fosfato de zi~co se mostrou o mals frágil aos esforços. 

WOOLSEY & MATICH117(1978) estudando a inclinaçio e al-

tura dos preparos na resistfincia ao deslocamento de coroas, con­

cluíram que coroas com expulsividade grandaC10° e 15°) e de baixa 

altura(3 e 4mm) tiveram preciria retençio, necessita~do de cana­

letas como artifícios para incrementar a fixacio. 

sugeriu em suas conclusões que a angu1agem 

de um preparo, aumentada de 50 para 100~ não traz grandes prejui-



zos na retenção de coroas cimentadas nos elementos melhorando 

adaptacio da prótese a nível cervical* 

WORLEY e colaboradores11Bct982) estudando os efeitos 

dos cimentos na retenclo de coroas, concluiram qua canaletas fei­

tas nos dentes ou coroas não tinham efetividade no aumenta da re­

tençia destas. Outro fator, o alívio Propiciado por ataque quÍmi­

cos prejudicou a retenclo friccional e diminuiu em 42% a retençio 

das coroas~ Por este resultado, parece um fator importante na re­

tençio de coroas a adesio ou interposjçia mecinica do cimento h 

coroa. Isso poderia explicar porque pequenas variações na espes­

sura do cimento, como as feitas, usando espaçador de troqu6is, 

têm pouco efeito na retenção. Diante desses dados~ o conceito 

corrente de retenção de cimentos e adesividade deve ser reavalia~ 

do. 

VERMILYEA e co1aboradores109(1983) concluíram que co-

roas aliviadas internam&nte e cimentadas com fosfato de 2inco ob­

tiveram 32% de retenç5o diminuída em relaçio as nio aliviadas, 

enquanto as cimentadas com policarbawilato de 2inco nlo apresen­

taram diferença registrável estatisticamente entre os dois tipos 

de coroas~ 

TSUBURAYA e co1aboradores107ct984) observaram semelhan­

ça nos resultados de retenção de cimentos de fosfato de 2inco e 

palicarboxilato de zinco em superfícies de dentina de bovinos, 

embora fosse perceptível a superioridade de qualidade do cimento 

de policarboxilato de zinco em testes de cisalhamenta. Ambos 

apresentaram preciria adesividade a superfícies met,licas. 



WEED & BAEzi14ct984) estudaram a influincia da inclina­

ção dos preparos na retenção de coroas, agrupando-os em 3 faixas 

de acordo com a angulagem~ em ordem de-crescente de resistência ao 

deslocamento: 100 e 130, 160 e 190 e 220. A última angu1agem pro~ 

rorcionou resultados bastante abaixo comparada aos outros grupos. 

PHILLIPSB4 em seu livro publicado em 1984~ discutiram o 

fen8meno da adesão. Definiram-na como sendo uma força que faz com 

que duas substâncias se unam, quando colocadas em intimo contato 

entre si e em diferentes cor1stituiç;Ões. Pa.r-a o proce-sso se desen·-

cadear~ é preciso alta energia de superficie das partes para se~ 

rem umedecidas por uma substincia que irá preencher irregularida-

intermo1eculares, devendo ter baixa tensão superficial para 

se escoar· facilmente na interface. Comentam, que embora haja 

grandes obstáculos na sua instalacão~ é promissor o progresso das 

pesquisas neste campo. Declararam que um material n::>st aurador 

ver·dadeiramente adesivo poderia substituir muitos daqueles agora 

usados em odontologia. 

HINOURA e co1aboradores36(1986) promovendo testes de 

retenção de cimentas em superfícies de dentina, concluíram que em 

24 horas, os corpos de prova com aplicaçio de resina composta, 

tiveram maior resistlncia ao deslocamento que os com pclicarbcxi­

lato de zinco. Após 7 dias, com aplicação de ciclos térmicos nas 

corpos de provaf observava-se semelhança estatística nos resulta­

dos obt. idos com os dois pr·odutos~ 

FELTON e colabaradoras20ct987) fizeram preparos em 60 

molares adaptando a peça de alta rotação em um parale1ômetro na 

inclinaçio de se, utilizaram brocas de tjrmino em chanfro com 



dois tipos de materiais distinto~: aço carbide e diamantada, fa­

zendo com que estes tipos de brocas provocassem ranhuras de mag­

netudes diferentes. Avaliaram, entlo, a interferência destes d•­

ta1hes na retenção das peças fundidas para cada preparo~ o~ auto­

res concluíram que as brocas diamantadas provocaram maior nível 

de ranhuras o que provocou um maior esforço para remoção da~ co­

roas cimentadas com fosfato de zinco em relaçio as coroas cimen­

tadas sobre preparos feitos com brocas carbide~ 

UARVENIZA e colaboradores16(1987), faEendo estudos de 

resist~ncia à remoção de coroas, fixadas sobre dentes preparados 

com e sem ranhur·as 1 não perceberam variação estatística entre os 

dois tipos de superfície, quando foi usado o cimento de fosfato 

de zinco. No intuito de observar uma correlaç&o entre a irea do 

preparo e a resistência ~ remoç5c da coroas, mediram a superfície 

dos dente5 preparados através de computação gráfica~ Confrontando 

os dados com o va1or da resistincia h remoç5o nio obtiveram re­

sultados com os quais pudessem chegar a uma conclusão fundamenta-· 

da. 



GATEs26<1928) preconi2ava o uso de batidas com martelo 

automático nas coroas para propiciar melhor assentamento~ tenden­

do a um achatamento dos arios do pÓ de cimento, além de possibi­

litar maior escoamento de excessos do material. 

AOLERi(1941) advogando a perfuração oc1usa1~ fundamen~ 

tava-se na razlc da grande retençio de cimento no interior da co­

roa fundida quando cimentada sem orifício por nio ter onde se es­

coar no ato do seu assentamento. 

GREEN31(1.95U Preocupou·~se em avaliar as técnicas de 

cimentaçlo. Concluiu que o principal motivo de defeitos na fixa­

ção de coroas e motivado pela t&cnica utilizada~ mesmo quando co~ 

roas se mostram na pré-cimentaç·ão satisfatoriamente, adaptadas. 

Sugere~ requisitar ao paciente~ no ato da cimentacão, ocluir caro 

a máxima força possivel. 

SULLIVAN100(1955) comentando a falta de adaPtação de 

coroas, prop6s seu alívio interno atravjs de brocas, ataque ele­

trolítico ou aplicaçio de limina de cobre ou estanho sobre o tro-

'' 



quel de gesso, Preservando-se a borda cervical~ propiciando as­

sim, um espaço para o cimento se adaptar! ou mesmo, a perfuraçlo 

oc1usa1 ou canaletas internas para melhorar a adaptaçio marginal. 

GERSON28(1957) dissertando sobre cimenta,ão, concluiu 

que é comum ter·mos dimensão vertical alterada devído ao descuido 

nos procedimento~ de cimentação de coroas~ Alertou para ss ter 

uma conduta mais cuidadosa possível. Sugere~ pat·a melhora do a:.>··· 

sentamento, a perfuração oc1usa1 da coroa. 

SELBERG95(1957}~ diante da observar;;ão de coroas que ne­

cessitavam de ajustes, apds serem cimentadas, apresentando alte­

rações provocadas pela interposição do cimento, concluiu que a 

perfuraçlc oclusal debela a pressão hidráulica interna do cimento 

na coroa, facilitando sua adaptação~ Observou~ também) que o tem~ 

Po de i0 minutos ou 30 segundos em que a forca aplicada na cimen~ 

taçlo na magnetude de 18~5kg foi mantida, nlo provocou diferença 

na adaptação de coroas aos preparos~ 

CHARBENEAU & PEYTON13(1958), analisando a influência da 

lisura superficial dos preparos na adaptaçio de coroas1 concluí­

r-am que quanto menor o grau de rugosidade, melhor a adaptação das 

peças protética& resultando numa cimentaçio com melhores qualida­

des. 

SMYn9B(i959> Preconizou a aplicatão interna de água ré­

Aia nas coroas metálicas. Este procedimento é proporcionalmente 

mais requisitado~ ~ medida que a egpulsividade do preparo vai 

tendendo ao paralelismo. O autor preconizou a manutençia do ele­

mento protético na cimentação com pressão digital~ Colocou-se 

contra o uso da forca de ocluslo do paciente pela possibilidade 



de deslocamento da coroa neste procedimento, o que traz prejuízos 

a operação~ 

FUSAYAMA & IWAMOTo21(1960l, estudando o comportamento 

do cimento de fosfato de zinco~ concluíram que com moderada pres­

são de cimentação é possive1 ter uma espessura de película de 40 

micrometros~ mas para se obter 30 micrometros~ a pressão exercida 

deve ser severa. Os autores25 comentaram que a rasistincia ao 

cisalhamento ideal deste cimento depende de uma espessura restri­

ta a um patamar em ton1o de 30 micrometr·os. 

JORGENSEN45(t960), pesquisando o cimento de fosfato de 

zinco, pretendeu sua melhor adequação como fixador de coroas~ re­

lacionando vários fatores que melhorassem seu des-empenho, na 

adaptaçlo dos elementos Protéticos nos preparos. Entre eles, ci­

tou a Pr~sslo de cimentaçio comentando que valores maiores que 

5kg 1 nio mostraram vantagens na reduçlo de película. Viscosidade 

do cimento, proporçlo pÓ/líquido, temperatura ambiente e do ci-· 

menta, tamanha das partículas do pd, inclinaçlo das paredes do 

preparo e possibilidade de perfura,io oclusal para extravasamen­

to do excede-nte de cimento proporcionavam espessura na crdem de 

20 micrometros~ quando se usava um cimento de granulação Tina. 

JORGENSEN46{i960), comentando o fenômeno da filtração~ 

prop8s a confecç5o de orifício oclusal para extravasamento do ci­

mento eKcedente, antes que o líquido se drene fora da coroa~ sem 

as partículas de pcil que assim não são atacadas, acabando por se 

tornarem interferentes na película de cimento e aumentando-a. 

KUROSU & lUE5B(1961) tiraram interessantes conclusões 

sobre a interferincia de cimentos no aumento de película. Fazendo 



corpos de prova onde se aumentavam c e~pn~o inicial entre coroa e 

dente, verificaram que quanto mais adaptadas às superfícies entre 

si, maior era a tendência ao aumento de película. Em se tendo 0 

micrometros de espaço, a película teve 15 micrometros de espessu-

ra, enquanto em outra situacic, sendo o alívio de 30 micrometros, 

a p•1icu1a obteve acrjscimo insignificante de espessura. Conclui-

ram que este acontecimento se deu em consequincia do tamanho das 

partículas do pÓ do cimento que agiu como impedimento para maior 

adequaçio das superfÍcies. 

FUSAYAMA & YWAMOT022(1,961), quando estudavam linha de 

cimentac:ão em coroas com diversas medidas de espaçamento, con·~ 

clulram que quando se fa~ia um alívio de 30 micrometros da região 

interna da coroa. obtinha-se constantemente uma linha de cimenta-

ção de 40 micrometros com o cimento de fosfato de zinco, enquanto 

que ao se fazer um alívio de 5 ruicrometros essas valores se alte-

ravam, aumentando muito o desajuste da peça protética, além da 

necessidade de grande presslo de cimentaçio para assenti-la. 

FUSAYAMA e co1abor:ador·es24(1963) confirmaTam conclusões 

anteriores22, referindo haver um aumento significante da aspessu-

ra de película, conforme se diminuia o espaço de alivio das co-

roas~ Concluiram que um alivio de 30 m1crometros proporcionava um 

bom desemPenho na adaptação das coroas • 

. JORGENSEN & PETERSEN49 (i 963) também pesquisaram fatores 

que influenciavam a espessura da película de cimento. Concluíram 

que al~m do tamanho das particulas de PÓ que não eram totalmente 

atacadas, imPedindo o ajuste total da coroa, entravando o escoa-

mento, outros fatores como sua viscosidade, a qualidade da pres-



sio exercida e o tipo de Preparo feito no elemento dentário 

r1avam a magnitude desta linha. 

FUBAYAMA e calabaradoras23t1964) concluíram que v~rios 

fatores alteram a adaptação de coroas em preparas. Um deles é a 

pressio de cimentaçio. Cargas superiores a 15 kg nio promovem re­

sultados significantemente melhores~ Quanto ao prepara dentirio, 

confor-me a conicidade aumenta'; a adaptaç:ão melhora. Já, quanto a 

altura do preparo! se é diminuida~ Permite adaptação mais fácil; 

e o término cervical chanfrada proporcionou menor espessura de 

cimento a nível cervical que o término em ombro. O alívio interno 

das coroas também propiciou significante melhora na adaptaçio de 

coroas nos pr-eparos de melarei>~ 

JOHNSTON e colaboradores42(t964) observaram que, quando 

os preparos com paredes tendem ao paralelismo com altura razoáw 

v e 1 J a perfuração oc1usa1 se faz necessária~ e a eleição de um 

cimento fluido tambem, para se ter uma cimentação com bons resul­

tados~ 

analisou o assentamento de coroas nos 

preparos, discutindo que vârios fatores influem no seu sucesso 

como a presslo hidrâulica em coroas na cimentaçio, somada ~ re-

sistência friccionai e inclusão de ar, além do próprio cimento 

que limitava a adaptação~ Por isso, para amenizar estes efeitos, 

prop5e a conPecçlo de um orifício oclusal ou DPlicacão de espaça­

dor de troquel! antes do enceramento, para assim ocorrer um maior 

escoamento do cimenta 1 melhorando o assentamento de coroas. 

demonstrou que o pincelamento de leve 

camada de cimento~ nas superfícies internas de coroas. traz van-



'''·' :;.: 

tagens na adaptação destas, propiciando uma camada fina, uniforme 

e livre de bolhas do material fixador~ 

BASSETr4ct966) realizou estudos no intuito de propiciar 

melhor assentamento das coroas~ Realizou alívio interno por ata~ 

que eletrolítico ou água régia, perfurando as coroas que eram ci-

mentadas com fosfato da zinco em presslo de 45kg. Concluiu que os 

dois tipos de alívio foram eficientes sendo que com a perfuração~ 

os resultados se mostraram mais apropriados. 

KAUFMAN e calaboradores51(t966) fizeram interessantes 

considerações sobre o comportamento das coroas cimentadas em tro-

quéis metiliccs. Concluíram que, ao se alterar a mistura do ci-

menta para menor ou maior fluidez que a padrão, os resultados s.ão 

prejudicados na retençia, além de no caso do mais fluido, ter-se 

a desvantagem do aumento da solubilidade. Quanto à retenção em 

direta com a n=-tenção após a cimentação citam casos de suas amos-

tragens em que coroas com pequena retenção friccionai prcporcio-

roas com reten,io friccionai grande, perdida após a fixaçio, pro-

vavelmentet em consequênci.a do de-sajuste pela dificuldade n.o es-

coamento dos eKcessos do produto cimentante~ 

H1LLER64(t966) defendia a utili2ação de alivio interno 

ou com aplicação de esmalte para unhas9 nos troquéis de gesso, 

antes do enceramento~ ou com ataque das peç:as fundidas com água 

régia a fim de debelar a pressão hidráulica no ato da cimentaçãoi 

melhorando a adaptação das peças e dim)nuindo a tendência a injU-

rias pulpares 



KAUFMAN50(i967), insistindo no comportamento de coroas! 

antes e apds a cimentaçio, comentou que coroas com retençio fric·-

ciona1. na pré-cimenta,lo~ devem conter alguns pontos discr•pan-

tes com o preparo .que, quando, na cimentaç:ão, são preenchidos por 

cimento dificultando sua adaptaçio. Por isso vi com vantagens co-

roas aliviada~ pela menor dificuldade no seu assentamento. 

LOREY & MYERs60cl968) concordando com KAUFMAN e colabo-

radores51 concluíram que coroas bem ajustadas antes da ctmentaçlc 

não têm o mesmo desempenho após a fixação. EHPlicam que coroas 

justas dificultam a disposiçio homoginea do cimento, prejudicando 

sua retenção~ ReTe~·e-m também que coroas menos justas, trouxer·u.m~ 

JORGENSEN & ESBENSEN47(1968) estudaram c desempenho na 

reten,ão de coroas fazendo rugosídades nas porções internas de 

coroas ou nos preparos dentários, cimentando com fosfato de zin-

co. As ranhuras na coroa proporcionaram melhor retenção que as 

feitas no preparo~ Pesquisaram a espessura de cimento relacionada 

à resistência à tração e concluíram que até i00 micrometros a 

queda nic é significante, na fixação. h proporçio que se aumenta-

va a linha cimentante, decrescia a retençio da restauração fixa-

da. 

GRIEVE32c1969) estudou o esforço na cimentaç5o clínica 

e concluiu que em m•dia é por volta de 9kg, quando o paciente é 

orientado a oc1uir. Observou, também, que, quando~ se analisa e-s-

pessura de cimento~ em re1açio ~ resistincia ~ tração, o cimento 

de óxido de zinco e eugeno1 + EBA proporcionou o dobro da pelicu-

la de cimento, em relacio aos de Policarbowilato da zinco e fos·· 



fato de zinco e a metade da resistência a tração que estes dois 

Últimos~ 

KRUG & MARKLEY57 <1969), a na 1 i sando a adaptação de co-

roas, na pré-cimentaçio, e a espessura de película 1 após sua fi­

xaçlo, concluiram que as coroas que apresentavam retentio fric­

cionai chegavam demonstrar linha de cimento por volta de 100 mi­

crometrose exigindo para melhor adequação da pe,a, ou o alívio 

interno das coroas~ exceto as margens, ou a perfuraçio aclusal~ c 

que facilitava o escoamento do cimento excedente. 

PICCINQB6(i971), estudando a influincia da perfuraçio 

oclusal e ataque eletrolitico na adaptacio e retençio de coroas, 

concluiu que coroas com perfuraçlo aclusal apresentavam a maior 

resistincia ao deslocamento, e as atacadas pelo processo eletro­

lít'ica proporctona.vam melhor assentamento. 

SMITH97(t97U trabalhou com o c:imento de fosfato de 

zinco e sugeriu como procedimento interessante, na obtenção de 

película mínima de cimento a confecção de perfuração oc1usa1 nas 

coroas com o objetivo de escoar excessos do produtoJ no ata da 

cimentaçlo, reduzindo problemas de infiltração. 

MONTEIRO NETTQ66(t972) preocupado com possibilidades de 

melhorar o assentamento da coroas, pesquisou a confacçic de per­

furaçio oclusal, alteraçlo da proporçio pó/liquido do cimento e 

variaçio das inclinaç6es dos preparos. Concluiu que foi eficiente 

a utilização da perfuração oclusal, ass1m como a proporção maís 

fluida do cimento e o preparo expulsivo~ o que permitiu, mais fa­

cilmente, o assentamento das peças~ 



GRIFFITH & CANNON33U974) ana'lisaram manei.ras de me1ho­

rar a adaptaçlo de coroas discutindo que o principal fator na ob­

tençio de uma película fina de c1mento é o diimetro das partícu­

las de pó, somado à viscosidade do cimento. Obt&m-se resultados 

favoráveis conforme a adeguaç;ão destes requisitos, além da necer,:,­

sidade de se aplicar técnicas que facilitem o escoamento do ci­

mento ex-c.e-dente~ 

Ol.IVfiRA78ct.974) testou virias condutas para otimizar a 

adaptaçlo de coroas. Verificou que peças, sem tratamento nenhum, 

eram difíceis de ser assentadas, ocorrendo m~lhora quando Perfu­

rava ou usinaua-as internamente. Pincelando o mínimo necessário 

de cimento no interior das coroas, concluiu achar dispensável 

qualquer procedimento tjcnico acessdrio, obtendo bons resultados, 

principalmente, se o esforço de instalação da coroa é feito sob 

vibração~ 

POWERS & DENN!SQN88(1974) comentaram que a espessura de 

cimento sob coroas dependa diretamente do tamanho de partículas 

do pó do cimente, da fluidez do produto, da quantidade e qualida­

de do esforco na cimentação. 

SH!BAYAMA96(1974) analisou vários procedimentos para 

melhora da adapta,io de coroas. Inicialmente, avaliou preparos em 

ombro reto, bisalado e ch&nlrado. Concluiu que este dltimo propi­

ciou melhores r·esultados na adaptação. Obset·vou~ também, que o 

emprego da usinagem e perfuraçio das coroas deu resultados inte­

ressantes, enquanto em testes de rasistincia ~ traçio, nio foram 

notadas diferenças entrP os tipos de preparo, mas as coroas per~ 

furadas mostraram-se mais resistentes ao esforço. 



estudando cimentaçio de coroas! percebeu 

que a perfuraçio oclusal, somada ao alívio interno para permitir 

espaço ao cimento, trazia bons resultados de retençãos enquanto 

que a aplicaçio de verniz protetor no dente prejudicava estes re­

sultados. 

KOPEL & BATTERMAN55(1976), analisando cimentaçlo de co­

roas de policarbonato, obtiveram resultadas favoráveis, cimentan­

do-as com resina de polimetacrilato, sendo superior aos cimentos 

de fosfato de zinco e policarboxilato de zinco por dois motivos: 

reação do cimento com a coroa e película fina~ 

NORATQ73q 977 l concluiu em seu trabalho de tese, 

coroas cimentadas com um cimento resinosoCtipo epóxica) adaptam-

SE' me1hor, nos preparos, que coroas cimentadas com fosfato de 

zinco ou outra marca comercial de cimento epóxico que se asseme"· 

lhavam estatisticamente. No entanto, sob esfor~os tracionais~ as 

duas marcas de cimento resinoso propiciaram mais eficiincia na 

manutenção das coroas nos preparos, s.em diferenças significantes~ 

enquanto o cimento de fosfato de zinco se mostrou c mais dibil 

f':ixador das coroas. 

EAMES e co1aboradores19(1978) mostraram que coroa~ com 

convergincia do preparo em 100 sio mais dificilmente assentadas 

que as de 200~ parecendo ser mais praticável em clínica o segundo 

tipo. Prop6em, como maneira de facilitar assentamento, o alívio 

interno das coroas com espaçadores, tanto para aumentar a adapta­

ção como a retenção destas. 

PASCOEB2(1978) calculando matematicamente as formas de 

chagou fu conclusio que preparo em ombro e com alivio 



interno permite um espace mínimo entre a coroa e o dente~ que se­

rá preenchido pelo cimento, possibilitando uma melhor adaptação~ 

HOARD e co1abaradoras37(t978) referiram que o desajuste 

de coroas cimentadas se dá pela dificuldade crescente do cimento 

em se escoar, • medida que vai se assentando a peça protjtica. 

Isto acontece pala pressio hidráulica a pelo agrupamento de grias 

de cimento} eliminando a fase lÍquidaCf~nameno conhecido como 

filtracio). Por esta razão, preconizaram a confecç5o de um orifí­

cio DL1usa1 para facilitaçlo do escoamento do cimento excedente. 

KOYANO e co1aboradores56(i978) usaram várias formas de 

cimentar as coroas e concluíram que as maneiras mais eficientes 

são vibração vertical e carga estática de grande peso. 

WOOLSEY & HATICH117(1978) observaram que em coroas de 

so, 100 e 15° de inclinaçio de preparo • 3,4,6 1 8 e 10mm de altu­

ra, somente as de 100 e 150 com 3 e 4mm de altura se deslocam sob 

esforços transversais, mesmo quando se utilizam canaletas axiais, 

para aumentar a retenção. 

OLIVEIRA e co1aboradores79(1979) conseguiram películas 

de cimento menos interferentes, sob coroas, fa2endo vibração com 

carga de 9kg com um aparelho de apoio tipo Medart. Comparam este 

procedimento ~ cimentaçlo sem vibração. 

JANSEN e colaboradoresq0ct979) pesquisaram a influincia 

da diminuiçlo da quantidade de cimento aplicada dentro da coroa, 

pincelando-o~ e a utilizaçlo de pressio vibratdria para o assen­

tamento das coroas nos preparos. Concluíram que estes dois proce­

dimentos unidos mostram resultados melhorados na adaptação das 

peças. Na an~lise da linha de cimento, os autores discutem que 



ela nlo j homosinea, decrescendo a espessura conforme sai do cen-

tro oclusa1 para as regiões cervicais. 

TJAN e colaboradores103(1980), analisando cimentação de 

coroas sob ciclagem térmica~ concluíram que todas~ sem exceção~ 

permitiram infiltraçlo marginal, falhando em adaptação. Relatou 

no te~to que as forças hidrodinlmicas sio sempre consequincia 

quando duas superfíci&s cônicas são justapostas. 

VAN NORTWICK & GETTLEMAN108(1981) obtiveram, com coroas 

perfuradas e aliviadas internamente~ o melhor desempenho em adap-

tação! não encontrando resultado significante com a utili2ação de 

vibraçio horizontal para melhoria do assentamento. 

ISHIKIRIAMA e colaboradares39(1981), analisando a in-

fluência da quantidade de cimento inserida na coroa, o alívio in-

terno da peça~ perfuraçlo oclusal e vibraçic, constataram que to-

dos métodos são válidos para melhorar o assentamento. Sugerem o 

p1ncelamentc de quantidade mínima de cimento e vibração da coroa 

como método ideal~ dispensando a perfuração oclusal. 

OGURA e co1aboradores74(1981) apontaram, nos seus estu-

dos, vàrics fatores que demonstram as imperfeic5es das fundiç5es, 

ocorridas na seqüência dos Passos de confecção das próteses~ Des-

tacaram a variaçio do rugosidade que era observada nas superfí-

cies das peças, como produto final, o que prejudicava a adaptação 

ao preparo. 

TJAN e co1aboradores106(i981) confeccionaram canaletas 

aMiais, nos dentes, e perceberam que prejudicavam a adaptaçio 

marginal das coroas com este procedimento quando incrementavam as 

forças hidrodinimtcas no interior das peças, propuseram~ entlo a 



per·Furaç:ão oclusal como alternativa para amenizar este fenômeno~ 

LUJ61(t9Bil concluiu que ~ medida que se aumentava 

inclinaçlo do preparo de 1° a 20°s a adaptaçio das coroas era me­

lhorada. Percebeu que decaia em 49X a fixaçio das peças, quando a 

angulagem aumentava de 2°30' para 5o, e apenas 19% de 50 para 

O autor ponderou estas circunstincias sugerindo que a angu-

lagem de 100 era clinicamente mais realista e apresentava pro­

priedades mais razoáveis. Observou que um ndmero de inevit~veis 

~atores manipulatlvos e inerentes ao processo de confec,ão da 

pr6tese, é incorporado no laboratório~ a constru,lo de coroas re­

sultando em assentamento precário em seu modelo. A discrepância 

oc1usal da coroa no modelo parece ser a principal causa do mal 

assentamento marginal. A adaptaçio tambjm j influenciada pelo in­

gula de convergência. Quanto ma.is paralelas às paredes a};!iaís~ 

maior rasist:ência ao assentarnento e m.aiot· discrepância oclusa1. 

Aumentando-se de so para 100 o ângulo de convergência, aumentava­

se a adaptaçio marginal de coroas totais, sem grandes prejuízos 

na retsnclo. Algumas formas de alivio slo sugeridas para coroas 

com anguios de 5° ou menos para permitir melhor· assentamento. A 

discrepincia marginal entre coroa e modelo • fator influente na 

camada de cimento exposta apds cimentaçio e, a confecçlo de co­

roas com bem selaml?nto nu1rginal é um objetivo importante em res·­

taunlç:ão fix:a em vj.rtude da py·evenç:ão de fatores como cáries e 

periodontopatias. 

MILLER & TJAN65(1982)! criando canaletas nas paredes 

axiais dos prepares~ concluiram ter criado uma via de escape do 

cimento no ato da cimentação, possibilitando um maior assentamen-



to da coroa e-m reladlo às coroas cimentadas~ sobre preparos 

canaletas~ 

sem 

GAVELis27(1982) defendeu o uso de espaçadores de tro­

quei5 para facilitar a adaptação de coroas, sem grandes dificul­

dades clínicas, como é o caso da perfuração oclusal na oblitera­

cio posterior~ cimentaçlo. Comentou, também, a vantagem de al­

guns tipos de preparo em relação a outros~ no assentamento e 

adaptação, como os em ombro que têm precária adaptacão cervical, 

mas propiciam que o cimento se escoe, facilitando o assentamento. 

GARDNER25(1982) relatou que pecas cimentadas sem alívio 

da pressão hidrost,tica falham em mais de 100 micrometros na 

adaptacla. Sugeriu que os melhores métodos de debelar estas pres­

sões são a perfUY"ação oc:lusal, alivio interno com espaçador ou 

ataque com água régía ou e1etrólise~ 

PARDo81(í982> indica que o assentamento de coroas se dá 

com maior facilidade em coroas com alivio interno, propondo-o co­

mo ~onduta para melhor adaptação de peças em prepares dentários. 

GRAJOWER & LEWINSTEIN29(1982) fazendo estudos trigono-

m'tricos de desenhos esquemáticos de preparos e coroas~ concluí­

ram ser interessante o alívio interno de coroas para permitir sua 

melhor adaptação ao preparo dental. 

GRAJOWER & LEWINSTEIN30(1983) teorizaram que o assenta-

mento m:Aximo de uma coroa. se dá com preparo em ombro, um sistem:a 

comum de inclusão em revestimento e aplicação de espaçador nos 

troqueis, o que torna sup4rfluo o biselamento do limite do prepa­

ro. O alivio preconizado, deve abranger a espessura de cimento, 

rugosidade da dente e distortlo do padrio de cera. PropSem arbi-



trariamente cerca de 50 micrometros sendo feito apenas nas pare­

des axiais salvo na região cervical. 

WEBB e co1aboradoresíi3(1983) fizeram testes com cana­

letas nos preparos~ em sentido axial, concluindo que elas e~am 

efetivas no melhor assentamento de coroas cimentadas, servindo 

como via de escape de excedentes do material fiKador. 

DARVENIZA e colaboradores17(1983) fundiram coroas em 

ouro, estudando suas adaptações. Fizeram perfuração oc1usa1 para 

facilitar a assentamento da peca no padrio, procedimento esse que 

se tornou eficiente~ Relatam, no entanto~ terem percebido o fenô­

meno do tombamento das peças perfuradas, quando fixadas(inclina­

çlo quando submetidas ao esforço de presslo de cimenta,io). 

VERMILYEA e colabcradores109(1983) analisaram coroas 

com e sem alívio interno que eram cimentadas, concluindo que as 

pe~as aliviadas propiciavam 32% a menos de resistincia à remcçio 

que as nlo aliviadas, fixadas com o cimento de fosfato de zinco, 

porém não perceberam variaç:ão de resultados entre as duas variá­

veis para os cimentos de rolicarbaxilata de zinco e óxido de zin­

co e eugenol. 

BROSE e colaboradores8(1984) confeccionaram coroas-ccn-

trole~ perfuradas no insulo linguo-cclusal, Fazendo tamb4m cana-

1etas internas de escape que caminhavam como um "X" pelo interior 

das ccrcas8 Mostraram que este ~ltimo passo~ possibilitou melhor 

assentamento das coroas que a perfuração aclusal. As duas varii­

veis pr-oporcionaram meihor adaptação do que o grupo contn:~le. 

TJAN & SARKISSIAN105(t984), ~azendo canaletas axiais em 

melares até a limite cervical dos preparos com intençio de aumen-



tar o escoamento do excedente da cimento, concluiram ser este ar­

tifício efetivo na m~lhora da adaptaçlo das coroas! sem aumentar 

nem diminuir a resistincia à tra,la. 

com o objetivo de melhorar a adaptação 

das peças Protjticas aos preparos, sugeriu passar uma camada de 

cianoacrilato no troquei para dar espaçamento e fazer a adaptaçlo 

prévia da peça, no troquei~ antes de levá-la ao dente, além de 

fa2er orifício oclusal para BNtravas~mento do awcesso de cimento 

a aplicação de força continua durante a cimentação~ 

BRUKL e co1aboradores9 Ct985) cimentando coroas com re-

5lna composta, conseguiram, quando fizeram a perfuração da coroa~ 

interessantes resultados de adaptaç5o, enquanto que em coroas 

controle(sem perFuração>, os resultados foram clinicamente ina­

ceitâveis. 

TJAN a colaboradores102(t985) obtiveram melhores resul­

tados com assentamento de coroas com preparo de término em 900 

que em 450, em virtude da facilitação propiciada para o escoamen~ 

to do cimento excedente através desta interface. 

MOORE e colaboradores67(1985) analisaram o desajuste 

cervical e oclusal de coroas com alívio interno, concluindo que a 

percentagem de discrepincia entre medidas sem e com cimento va­

riou de 49X a 5025%, sendo a m~dia sem cimento 9,5 ~ 9,2 microme­

tros e com cimento 35 1 6 ± 18,5 micrometros~ a nivel cervical. J~, 

a diferença em altura da coroa foi de ordem de 435 + 210 microme­

tros com a cimentação~ 

KAY e to1aboradores53(1986), fazendo um estudo simulado 

em computador, mostraram a variaçio da cimentaçlo de coroas dian-



te de várias possibilidades. Concluíram que o preparo que propor·­

cionou maior assentamento da coroa foi em 90D com bisei de 450 e, 

o que propiciou melhor adaptacio cervical foi o preparo em eo com 

8mm de avançoA Analisando a força de cimentação, constataram a 

não 1 inearidade dos resu 1 t;ados ~ Conforme se aumenta v a a pressão 

vertical, diminuia-se a eficilncia no assentamento. Simulando o 

alívio interno, conluíram que 15 micrometros seria uma medida ra­

lDável de alívio e este alívio deveria ser feito nas paredes 

axiaisi como eleição~ A demora na aplicação da carga axial também 

foi fruto de pesquisa. No intervalo entre 100 a 180 segundos após 

espatulaçio, a coroa simulada tendia a se desajustar 0}02mm a ca­

da 20 segundos~ Na cimentação~ ao se utilizar metade da medida do 

pó, obtinha-se a metade da espessura de película em relaçio ao 

padrão~ e quando s.e dobrando esta proporção, dobrava··se também a 

espessura da linha de cimento. 

KN!BBS e co1aboradores54(i986), num trabalho de opinião 

de profissionais cujo acompanhamento durou dois anos, concluíram 

que atenção a detalhes clínicos no preparo dental e a~sentamento 

da r·estaur-ac:ão ·antes da cimentadio são, provavelmente, mais im­

portantes em relaçio • sobrevida da peça do que o tipo de cimen­

to, prcpriamente,usado. 

SCHWAtnz93u986) concluiu que muitos f'atores que podem 

afetar a total adaptaçlo das margens de restauraçaes fundidas, 

têm sido estudados. Muitas técnicas e métodos têm sido advogados 

para aumentar a acuidade das fundiç5es. Alguns m~todos sio consu­

midores d~ tempo e nutro~ práticos e econômicos. Uma restauração 



fundida aceitável depende~ primeiramente~ da habilidade do den-

tista de interpretar e avaliar clinicamente e radiograficamente a 

TJAN & SARKISSIANI04ct986) poliram os preparos 

guindo, assim, melhor adaptacão das coroas embora com prejuízo dB 

retenção destas, quando era usado como meio cimentante o fosfato 

de zinco. Quando foi usado o cimento de ion6mero de vidro como 

cimer1tante~ o polimento nio interferiu nos resultados. 

ROSENSTIEL & GEGAUFF90(198B)~ tendo torneado 2 molares, 

fundiram coroas alivi<:l.das internaments por aplicação de espaçadrrr 

antes do enceramento, para estes dois corpos de prova! submeten-

do-as a cimentações mJltiplas com fosfato de zinco, sob esforços 

estitico e dinimico. Avaliaram tanto seu grau de adaptaç5o após a 

fixaçio, quanto o de retençlo destas peças sob esforço de traçlo. 

0& pesquisadores obtiveram resultados que favoreceram o método de 

cimentação dinâmico onde se viu uma queda de 14 micrometros d~ 

discrepância marginal em relação a posição inicial, enquanto ob-

servaram 203 micrometras~ em média. de desajuste para coroas ci-

ment:adas em esforço estãt i co. Analisando a resí.stência das peças 

ao deslocamento, não foram observadas significantes diferenças 

entre os dois grupos analisando a resistência das peças ao deslo-

camento~ 
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PROPOSIÇ~O 

Conhecendo as opini5es emitidas pelos diversos autores, 

decidimos por analisar a resistincia 1 remoção de coroas e a es­

pessura de linha de cimentaclo, tendo coma variiveis: 

1- Meios Cimentantes: 

1.1-Cimento de Fosfato de Zinco na proporçio 

pó/líquido obtida pelo teste de consistincia 

da A.D.A. 

1~2-Cimento de Fosfato de Zinco com consistência 

mais fluida 

1.3-Cimento de Policarboxilato de Zinco na pro­

porçio pó/líquido obtida pelo teste de con­

sistência da A~D~A. 

1.4-Cimento de Policarboxilato de Zinco com con­

sistência mais fluida 

1.5-Resina Fluida sem carga do tipo BIS-GHA 

2- Condiç5es de Adaptaçlo: 



2~1-Coroas com desajuste máximo de 20 microme·­

tros a nivel cervicalCjustal 

2.2-Coroas com desajuste de 40 micrometros a ní­

ve-1 cervical (intermedi;lria) 

2.3-Coroas com desajuste de 60 micrometros a ní­

vel cervicaiCaliviada) 

3- Correlações existentes entre Meios de Cimentacão e 

Condições de Adaptação 

'' 



MATERIAIS , 
EMETODO 



MATERIAIS E MÊTODO 

CONFECÇM DO PFIEPARO 

Foram utilizados 75 dentes humanos molares hígidos, re­

c6m-extrnídosJ e armazenados em soro fisiológico até o momento da 

manipuladio~ 

Promovíamos a fixaçlo da porçlo radicular dos elementos 

em uma matriz metálica cilíndY"ica, vertendo-se em seu interior 

resina acrílica quimicamente ativada(Artigos Odontológicos Clás­

sico)~ fa:z:endo-·se a centralização da coroa dental~ na base, <ür·a-· 

vés de torneamento da resina, mantendo-se a porção oc1usa1 apoia~ 

da no eiwo da rotaçio do torno universal(HBX-360-BC marca Romi 1 

Ind. brasileira). Assim~ confeccionamos todos cs cilindros na di­

mensio de t6mm da diâmetro. 

Prendíamos a base na pinça de uma retífica cilÍndrica 

universal(Fortuna-Werke AG- Stuttgart-Alemanha) de modo a des­

gastar o dente, retificando-o nas medidas mostradas na figura 1. 

Longitudinalmente, o preparo tem forma trapezoidal com 61l2mm de 

base menor e 7,0mm de base maior com ombro reto de imm e altura 

de 6mm, perfazendo uma angulagem de 50 com 100 de expulsividade. 
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B 

Fi;.1- a. Drntr prrparado 
b. D111nho ttqutlático do prtparo co• 11 1tdida1 11 ••· 
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CONFECÇÃO DAS COROAS 

As coroas metálicas eram confecc ionadas em liga de la­

tão<Termo Mecânica Lt da. -cobre - zinco>, utilizando-se vergalhão d e 

0,5 polegada d e diâmetro, usinadas em torno horizontal de preci ­

são centesimal<EKH 200- Hungria> sendo feita uma coroa para cada 

preparo obedecendo-se à distribui~ão de acordo com as condições 

de adaptação destes elementos. Para isso, dividimo- nas em 3 gru­

pos distintos pelas suas medidas internas obtidas, no torneamen­

to, como segue: justa, intermediária e aliviada . A confecção das 

ferramentas de desgaste era conduzida , utilizando-se uma fiatr iz 

universal com rebolo de diamante<Agathon 175-AR - Suíça) trans ­

pondo suas medidas e angulagens de corte predeterminado para pos­

terior aferição em um projetor de perfil de aumento de 10 vezes 

<Nikon R- 14 - Japão> até constatar-se o desenho desejado. 

Os desenhos da figur a 2 mostram a composição de medid as 

das coroas, sendo possível constatar que, na porção cervical do 

preparo, da primeira condição, limita- se um grau de desajuste má­

ximo de 20 micrometros<A>, no seg undo grupo em 40 mi c rometros<B> 

e no último de 60 mlcrometros( C), tanto no sentido axial como 

diametral, basicamente, em virtude de suas configura~ões que , no 

caso da coroa justa, copia o desenho do preparo do dente, enquan ­

to a i ntermediár ia tem a angulagem aumentada e m 20 minutos e al­

tura diminuída em 40 micrometros e a aliviada 30 minu tos ma1s in ­

clinada e 60 micrometros a menos de altura. 
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A B c 

Fig.2- a. D111nho 11qut1,tico co• 11dtda1 11 ••· da coroa "justaH 
b. Dtstnho tsquttitico co• ttdidas ti ••· da coroa "inttrttdiirla" 
c. Dtstnho ltqult,tico co• ltdidas 11 ••· da coroa Haliviada" 
d. Coroas usinadas 

No intuito de tornar paralelas as porçÕes, superior ex-

terna da coroa metálica e, inferior do cilindro da base radicu-

lar, faceavamos estas superfícies de modo a f1carem perpendicula-

res às paredes laterais das mesmas. 



~ i0 

Na porção oclusal do interior da coroa, foi feito um 

orifício de 1,5mm de di~metro para propiciar escoamento de ex c es -

so de cimento, no ato da instala,ão da coroa . Em seguida, fo1 

confeccionado um orifício transversal de 4mm de diâmetro, tanto 

na coroa como no cilindro base com uma furadeira de coluna <Begra 

FB-ó4- Ind. Brasileira> para possibil1tar a adaptação do conJun -

to à máquina de traçào, o que é mostrado na figura 3. 

B 

fig.3- a. Corpo dt prova 1ontado 
b. Dtttnho rsqur•ático do corpo dt prova 1ontado co• ltdidas 11 ••· 

Nas superfícies externas superiores centrais das co-

roas, foram confeccionadas depressões com brocas esféricas , per-

m1t1ndo desta forma que se caracterizasse um nicho para adaptação 

da ponta do dispositivo comparador m1crométrico. 
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ASSENTAMENTO PRÉVIO -PREPARAÇÃO DO DISPOSIT I VO COMPARADOR MICRO-· 

MéTRICO 

Para verificarmos a espessura da li nha de cimento, pro­

movíamos à aferição do ajuste da coroa ao preparo, antes da ci­

mentaçio. Para isso, foi confeccionada u ma luva acrílica, tornea ­

da no mesmo torno de precisão centesi ma l , que confeccionou as co­

roas, de modo a revestir o conjunto, envolvendo- o, apoiando- se, 

apena s , sobre a superfície superior da coroa . Foi garantida, as­

sim, a verticalidade da força aplicada na cimentação . Seu desenho 

esquemático e fotografia são mostrados na figura 4 . 

Removíamos o dente preparado do soro fisiológico e se­

cávamos com jato de ar, livre de óleo, por 30 segundos . Em segui­

da, adaptávamos a coroa ao preparo e a luva sobre este(fig. Sa> . 

O conjunto era levado a u m dispositivo de carga axial estática de 

15kg e manti d o por 2 minutos(fig. 5b) . Re movíamos a luva, para 

mensuração da altura do corpo de prova sem o cimento, no disposi ­

t i vo comparador m icrom~trico(precisão de 0,001 mm> adaptando sua 

ponta ativa sobre o nicho, preparado no topo da coroa, zerando- se 

o re l ógio<fig.6a). 
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fig.4- a. Luva acrílica 
b. D11tnho t lqut litico da luva co• 1tdida1 11 ••· 
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Os cimentos utilizados no estudo juntamente com suas 

marcas, fa b ricantes e proporções estão identificados no Quadro I . 

A propon;ão"normal" do cimento de fosfato de zinco foi obtida 

através de ensa1os de cons1stência, de acordo com a especificaç ã o 

n!8 da A.O.A.3 . O de policarboHilato de zinco foi manipulado pela 

propor,ão preconizada pelo fabricante . 



GUADRO t 

CIMENTOS UTILIZADOS NO ESTUDO 

Nome I Tipo !Fabricante Proporção 
I I I I I 
1------------- --------------- l------------ t---------------1 
I I I I 
Cimento de Fosfato de I I I 
Zinco(prop. Zinco IS.S.White I 1020mg/0,5ml I 
nonaa1 > I f 

I I 
Cimento de Fosfato de IS.S.White I 

I Zinco<fluido> Zinco 
f 

Durelon<prop. Policarboxilatof ESPE 
normal> de Zinco I 

I 
Durelon(flui- Policarboxilatol ESPE 
do> de Zinco I 

A.R .H. 
I 

!Resina Fluida IJohnson & 
!sem carga(tipo JJohnson 
IBIS-GHA> I 
I I 

680mg/0,5m1 

550mg/0,5ml 

366111g/0,5m1 

1gota/1gota 

Para proporcionar uma a mostragem mai s abrangente, dan-

do-nos subsíd ios para uma melhor avalia~ão dos dados, variamos a 

consistência destes doi s ci mentos , tornando- os mais fluidos, 

através da su b tra~ão de 1/3 , em peso da quantidade de pÓ, obtida 

na con s istência "normal", no i ntu ito de facilitar seu escoament o 

na cimenta,ão, denominamos esta mistura de cimentos na consi stên-

c1a "fluida". 

Os meios ci mentantes eram manipulados à temperatura am-

b1ente<280 ± 3oC em média) em placas de vidro resfriadas, sem 

condensa ,ão de vapor, sob re sua superfície(160C), de acordo com 

os procedimentos seg uintes: 



Fosfato de Zi nco- Esp at ulávamos de acordo com orienta ­

ção da especificação n e 8 da A.D.A.3. 

Policarboxilato de Zinco- Espatulávamos toda a porção 

num período de 40 segund os . 

Res ina Fluida- Proporcionávamos nos rec i pientes forne­

cidos pelo fabricante com duas gotas de cada líquido: cata lisador 

e universal, homogenei2ando-se a mistura até se tornar de uma cor 

intermediária. 

Apli cávamos os meios cimentantes com uma espátula de 

forma a cobr1r a superfície interna das coroas, obtendo uma cama­

da homogênea e delgada. Com pressão digital, adaptáva mos as peças 

ao preparo, sendo revestidas com a luva acril1ca, e m posição, e o 

conj unto era levado ao dispositivo axial de carga estática de 15 

kg agora por 10 minutos. 



Fig.5- a. Stqijincia da tontag.- do corpo dt prova t adapta~lo da luva 
b. Coluna dt cittnta~ão cot carga estática de 15kg sobre o conjunto c.p. + luva 

CÁLCULO DA CARGA DE CIHENTACÃO POR ÁREA 

Ca lculando-se a área do preparo, pudemos determinar a carga de 

for~a por unidade de área: 

Stota l = Slateral + Soclusal 



Slateral - aresta >< Sen A >< <base maior 

Stateral = 5,02 X 1,57 <7,0 + 6,12) 

Slateral = 103,45mm2 -- r2 Soclusal = f f 

8oclusa1 = 11< 3 '06) 2 

Soclusa l = 29,4mm2 

Stota1 = Slateral + Soclusa l 

Stotal = 103,45 + 29,4 

Stotal = 132,86mm2 ou 1,33cm2 

Carga de ci mentaç ão = Peso a><ial (kg) 
Stotal (em~) 

Carga de cimenta,ão = 15 
- 1,33 

+ base men or> 

Carga de cimentatão = 11,2kg/cm2 ou 1,1 >< 106N;m2< s.I . > 

LEITURA DA ESPESSURA DA LINHA DE CIMENTACÃO 

Decorridos 10 minutos, removÍamos os excessos de cimen -

to, e><travasados, e, aferíamos novamente a altura do corpo de 

prova no dispositivo comparador mi crométríco, constatando o grau 

de desajuste(figura 6-b> . 
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"AMADURECIMENTO" DO CIMENTO 

Após 15 minutos do término da espatula,ão do meio ci­

mentante, mergulhávamos o conjunto, fixado em potes p l ásticos com 

20ml saliva artificial(Quadro II>, deixando-os por 48 horas em 

estufa à 37oc + 1oc . 

TESTE DE RESISTÊNCIA À REHOC~ O 

Retirávamos o corpo de prova da saliva, lavando- o com 

água por um mi nuto, adaptávamos i mediatamente na máqu ina univer ­

sal<Wolpert modelo EZR 30) para ensaio da resistência à remoção, 

sendo ca l ibrada numa velocidade de 0,5mm/minuto, com acompanha­

mento gráfico na escala de mensuração de 0 a 200kg, até o deslo­

camento da coroa do preparo como mostrado na figura 7a, regis­

trando a carga de ruptura do meio cimentante. 



QUADRO II 

COHPOSIC~O DA SALIVA ARTIFICIAL 

<VIEIRA & HARCHt111 ) 

I 
CoMponentes I Quantidade 

I I 

--------------------------------1 ----------------l 
Pectina 

Colesterol 

Uréia 

Glicose 

Bicarbonat o de Sódio 

Cloreto de Sódio 

Fosfato Honossódico<H20> 

Sulfato de Amônia 

Soro Sanguíneo 

Água q.s.p. 

I I 
1g 

0' 1g 

0,5g 

0,2g 

0, 1g 

e, tg 

0,5g 

0,3g 

10m1 

1 litro 
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I I 
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Fig.6- a. Aftriclo da altura do corpo de prova anttl da cittntaçio 
b. Aferitio da altura do corpo de prova após a citentatio 

Fig.7- a. Corpo de prova instalado na táquina de traclo 
b. Detalhe da adaptatão do corpo de prova à táquina 

59 



RESULTADOS 

11 I I I 
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RESULTADOS 

I - RESISTÊNCIA À REMOÇÃO 

O~ resultados relativos à resistência à remotão de co ­

roa s met álicas em 3 condiçÕes de adaptatão, após serem submetidas 

à análise de variância no esquema fatorial de 5x3 em um delinea­

ment o inteiramente casua lisado, com 5 repetitões, proporci onaram 

o quadro de análise de variância apresentado na Tabela I : 

11 I I I 



TABELA I 

Análise de Variância relativa à Resistência à Remoção 

Fonte de 

Variado 

So111a de 

Quadrado 

G. L. Quadrado 

Médio 

Valor 

de F 

----------------------------------------------------------------------
Meios Cimentantes<c> 698,580000 4 174,6450000 6,8609 ** 
Cond. de Adaptação<a> 2485,7866667 2 1242,8933333 48,8271 ** 
Interação C)(ã 628,6800000 8 78,5850000 3,0872 ** 
Resíduo 1527,3000000 60 25,4550000 

Total 5340,3466667 74 

** Resultado significativo ao nível de 1% de probabilidade 

~s 1 

A análise da Tabela I demonstra uma significânc ia para 

as fontes de variação. A seguir, verificou-se pela apli cação do 

método de Turke~ as diferen,as significativas e~istentes. 

Na Tabela II, encontram-se as médias da resistência à 

remo,ão, medidas em quilograma-força, nos 5 meios cimentantes 

avaliados, ~ o valor crítico para contraste do conjunto: 

11 I I 



TABELA II 

Hédias das Resistências à Remo,ão das Coroas em Kgf, para fator 

Heios CiMentantes e valor crítico para contraste 

---------------------------------------------------------------------------
Heios Cimentantes 

Fosf.Zn.Normal 

Policarb. Normal 

Pol icarb. Fluido 

F os f. Zn .Fluido 

Resina 

Hédias de Resist. à Remo,ão* 

22 ,400 

18,300 

17,833 

16,500 

12,933 

A 

A B 

A B C 

B C 

c 

Tuke~ a SY. 

5,184 

* Hédias seguidas por letras dist1ntas diferem ao nível de S~ de probabi­

lidade 
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Na tabela acima. verifica-se que o meio cimentante fos ­

fato de zi nco normal, propiciou a maior resistência à remoç ão e o 

meio resinas a menor. Tendo o s 3 outros meios cimentantes, propi ­

ciado resultados intermediários . 

Na tabela III, encontram-se os valores médios da resis­

tência à remoção das coroas , nas diferente s condições de adapta-

n r t 



TABELA III 

Hêdias das Resistências à Remo,ão das Coroas para 

o fator Adapta,ão e valor crítico para contraste em Kgf 

Justa 

Intermediária 

Aliviada 

24,860 A 

17,160 

10, 780 

B 

Tuke~ a 5X 

3,425 

c 

* Médias seguidas por letras distintas diferem ao nível de SX de probabi­

dade 
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A Tabela acima indica a dife rença entre as 3 c ondições 

de a daptaç~o analisadas, sendo que e~i ste uma queda de resistin ­

cia à remoç~o progress iva na se quência ju5ta, Intermediária e 

aliviada. 

Em seguida, procedeu- se o desdobramento relativo dos 

meios cimentantes, dent ro das condiçÕes de adaptação. Na Tabel a 

IV, e ncontram-se o s dados do desdobramento dentro da adaptaç~o 

justa : 



TABELA IV 

Desdobramento do fator Heíos Cimentantes<em relação à resistência à 

remoção em Kgf> dentro da Adaptação Justa e valor critico para contraste 

Heios Cimentantes 

Fosf. Zn. Fluido 

Fosf. Zn. Normal 

Resina 

Policarb. Normal 

Policarb. Fluido 

Hédias de Resist. à Remoção 

dentro da adapt. Justa* 

26,600 

26,500 

25,600 

25,300 

20,300 

A 

A 

A 

A 

A 

Tuke~ a SX 

8.980 

* Hédias seguidas por letras distintas diferem ao nível de SX de probabi­

lidade 
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Verifica-se que todos os meios cimentantes agem de ma­

neira semelhante. 

Na Tabel a v, encontram-se os dados do desdobramento 

dentro da adaptação intermediária: 

ri I I 
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TABELA V 

DesdobraMento do fator Heios Cimentantes(em rela~ão à resistência à remo~ão em 

Kgf) dentro da Adapta~ão Intermediária e valor critico para contraste 

Heios Ci mentantes 

Fosf. Zn . Normal 

Polícarb. Fluido 

Policarb. Normal 

Fosf . Zn. Fluido 

Resina 

Hédias de Resist. à Remo~ão 

dentro da adapt. inter•ed.• 

22,500 

21,800 

19,400 

13,600 

8,400 

A 

A 

A 

A 8 

B 

Tuke~ a 5~ 

8,980 

* Héd ias seguidas por letras distintas diferem ao nível de 5% de probabi­

lidade. 

Verifica-se que o ci mento de Fosfato de Zinco Normal, 

policarboxi l ato de Zinco Fluido e Policarboxilato d e Zinco Normal 

apresentam res1stência à remoção superior à Resina. 

Na tabela VI, encontram-se os dados do desdobramento 

dentro da adaptação aliviada 

TABELA VI 
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Desdobramento do fator Heios Cimentantes(em rela,ão à resistência à remo,ão em 

Kgf) dentro da adaptação Aliviada e valor crítico para contraste 

Heios Cimentantes 

Fosf. Zn. Normal 

Policarb. Fluido 

Policarb. Normal 

Fosf. Zn . Fluido 

Resina 

Hédias de Resist. à Remoção 

dentro da adapt. aliviada * 

18,200 

11,400 

10,200 

9,300 

4,800 

A 

A B 

A B 

A B 

B 

Tuke~ a SX 

8,980 

* Hédias seguidas por letras distintas difereM ao nível de SX de probabi­

l idade. 

Nela, verifica- se que o cimento de Fosfato de Zinco foi 

o que apresentou melhor resistincia ~ remo~~o, enquanto que a Re ­

sina, a pior. 



li - LINHA DE CIMENTA~~O 

Os resultados relativos à linha de cimentação propor­

cionados pelos diferentes condiçÕes de adaptação, após serem sub ­

metidos à análise de variância, num esquema fatorial 5~3, em um 

delineamento inteiramente casualizado, com 5 repetições, propor­

clonaram a análise apresentada na Tabela VII: 

TABELA VII 

Análise de Variância relativa à Linha de Cimentação 

Fonte de 

Variado 

Hei os Cimentantes(c) 

Condições 

de Adaptação(a) 

Interac;ão cxa 

Resíduo 

So11a de 

Quadrados 

16225,900 

35358,726 

25214,040 

46744,500 

G.L. 

4 

2 

8 

60 

Quadrado 

Hédio 

4028,975 

17679,364 

3151,755 

779,075 

Valor 

de F 

5,17 

22,69 

4,05 

** 

** 

** 

----------------------------------------------------------------------
Total 123433,500 74 

** Resultado significativo ao nível de 1~ de probabilidade 
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Constatada a significância para todos os fatores da Ta ­

bela VII, verificou-se pelo método de Tuke~ as diferen,as signl ­

ficativas existentes. 

Na Tabela VIII, encontram-se as linhas de cimenta,ão 

médias(em mi crometros ) dos 5 meios cimentantes estudados e o va­

lor crítico para contraste: 

TABELA VIII 

Linhas de Ci•entação Hédias para o fator Heios Cimentantes 

e valor critico para contraste. Hedidas em micrometros 

Heios Cimentantes 

Fosf. Zn. Normal 

Fosf. Zn. Fluido 

Policarb. Fluido 

Policarb. Normal 

Resina 

Médias de linhas de Cimenta~ão• 

39,47 

38,20 

35,87 

29,30 

0,00 

A 

A 

A 

A 

B 

Tuke~ a 5X 

28,66 

* Médias seguidas por letras distintas diferem ao nível de 5% de probabilida­

de. 

Pelos valores apresentados, fica rejeitada a igualdade 

entre eles. Desta forma, a resina fluida sem carga, prop orciona a 

menor linha de cimentação, enquanto que as outras 4 condições se 

apresentam estatisticamente iguais, e possuem maior linha. 
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Na Tabela IX, encontram-se as linhas médias dos me ios 

cimentantes, proporcionadas pelas diferentes condi,ões de adapta-

TABELA IX 

Linhas de Címenta,ão Médias para o fator adapta,ão e 

valor crítico para contraste. Hedidas em micrometros. 

Condi,ões de Adapta~ão 

Justa 

Intermediária 

Aliviada 

Médias de linhas de 

Cimenta,ão• 

57,92 A 

21,26 

6,22 

B 

B 

Tuke~ a SX 

18,97 

* Médias seguidas por letras distintas diferem ao nível de 5% de probabilida­

de. 

Verifica-se que a condi, ão justa proporcionou a maior 

linha de cimentação, enquanto que as condições intermediária e 

aliviada se apresentaram estatisticamente iguai s, e proporciona­

ram menores linhas. 

Na tabela X, encontram- se os dados referentes ao desdo­

bramento do fator meio cimentante Fosfato de Zinco em consistên­

c ia normal dentro dos condições de adapta,ão das coroas : 

11 I I 
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TABELA X 

Desdobramento do meio cimentante Fosfato de Zinco consistência normal<linha de 

cimentação em micrometros> dentro dos condições de adaptação das coroas e va­

lor critico para contraste 

Condições de Adapta,ão 

Justa 

Intermediária 

Aliviada 

Hédias de Linhas 

de Cimenta,ão* 

87,900 A 

28,100 

2,400 

B 

B 

Tuke~ a 5% 

42,440 

* Hédias seguidas por letras distintas d1ferem ao nível de SX de probab ilida­

de. 

Verifica-se que, em se utilizando cimento de Fosfato de 

Zinco, em consistência normal, as coroas com adapta,ão justa se 

mos traram com a maior linha de cimentação, enquanto as outras 

duas condições se assemelharam estatisticamente com linhas infe-

ri ores. 
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A tabela XI mostra os dados referentes ao desdobramento 

do fator meio ci mentant e Fosfato de Zinco em consistência flui­

da(linha de cimentação em mícrometros> dentro das condições de 

adaptação da s coroas : 

TABELA XI 

Desdobramento do meio cimentante Fosfato de Zinco Fluido(linha de cimentação 

em micrometros > dentro das condiçÕes de adaptação das coroas e valor crítico 

para contraste 

Condições de Adaptação 

Justa 

Intermediária 

Aliviada 

Médias de Linhas de 

Cimenta,ão * 

93,700 A 

20,900 

0,00 

B 

8 

Tuke~ a 5X 

42,440 

* Médias seguidas por letras di st intas diferem ao nível de 5% de probabilida­

de. 

Nota- se que , no us o do meio cimentante Fosfato de Zi nco 

em consistência flu i da, também, obtemos resultados seme lh antes ao 

anterior, ou seJa, a condição de adaptação justa l eva a maior li-
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nha de ci menta,5o enquanto as outras duas condi,5es se assemelh am 

estatisticamente. 

Na tabela XII, encontram-se os dados referentes a o des­

dobrame nto do me io c iment a nt e Policarboxilato de Zinco em consis­

tência norma l(li nha de cimentação em micrometros> dentro das con ­

dições de adapta,ão das coroas: 

TABELA XII 

Desdobramento do meio cimentante Policarboxilato de Zinco Normal(linh a de Cl­

menta,ão em micrometros> den t ro dos condi,ões de adaptação das coroas e valor 

crí tico para contraste 

Condições de Adaptação 

Justa 

Intermediária 

Aliviada 

Hédias de Linhas de 

Cimentação * 

71,700 A 

12,400 

3,800 

8 

B 

Tuke~ a SX 

* Héd ias seguidas por letras distintas diferem ao nível de SX de probabilida­

de. 

Verifica-se que , usando-se o meio cimentante Pol icarbo ­

wilato de Zinco em consistên cia nor mal, c on ti nua observando-se 
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uma maior linha de cimenta,ão para coroas justas, enquanto as ou­

t ras variáveis s e igualam na estatística. 

Na Tabela XIII, encontram-se os dados referentes ao 

desdobramento do meio cimentante Po1icarboKi1ato de Zinco Flui­

do(linha de cimentação em micrometros> dentro das condições de 

adaptação das coroas: 

TABELA XIII 

Desdobramento do meio cimentante Palicarboxilato de Zinco Fluido(linha de CI ­

menta~ão e• •icrometras) dentro das candi~Ões de adapta~ãa das coroas e valor 

critico para contraste 

Condições de Adaptação 

Justa 

Intermediária 

Aliviada 

Hédias de Linhas de 

Cimentaçãa * 

53 1500 A 

36 1 300 A 

16,300 A 

Tuke~ a SX 

42,440 

* Hédias seguidas par letras distintas diferem ao nível de 5% de probabilida­

de. 

Observa - se, quando se utiliza o meio cimentante Poli ­

carboKilato de Zinco, em consistência fluida, que qualquer condi ­

ção de adaptação utilizada tem linha de cimentação estatística-
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mente semelhante. 

Na Tabela XIV, encontram-se os dados referentes ao des­

dobramento do meio cimentante Resina sem carga<linha de cimenta­

, ão em micrometros) dentro das condi,ões de adaptação das coroas: 

TABELA XIV 

Desdobramento do meio cimentante Resina<linha de cimentação em micrometros> 

dentro das condi,ões de adaptação das coroas e valor critico para contraste 

Conditões de Adaptação 

Justa 

Intermediária 

Aliviada 

Médias de Linhas de 

Cimentação * 

0,000 

0,000 

0,000 

A 

A 

A 

Tuke~ a SX 

42,440 

----------------------------------------------------------------------------
* Médias seguidas por letras distintas diferem ao nível de 5X de probabilida­

de. 

Verifica-se que, em se utilizando o me io ci mentante Re­

sina, qualquer condição de adaptação redundará na mesma l in ha de 

cimentação, não interferente nas três variações através do método 

de aferição utilizado. 
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DISCUSSIO 

Ana l isando globalmente o c omportamento das 3 cond ições 

de a daptação de coroas, pudemos observar que, c onforme se propi ­

ciava aumento de espaço e ntre a coroa e o preparo, o nível de as ­

sentamento tendia a melhorar, enquanto a l i nh a de cimentação di­

minuía, como é observado na tabela IX- pag . 69, mu it o e mbora, en ­

quanto progredia o assentamento das coroas, via- se uma virtual 

queda de resistência à remoção destas, o que é ilustrado na tab e­

la III - pag . 63 . Este f enômeno foi anteriormente constatado por 

WORLEY e c olaboradores118 e VERHILYEA e c o1aboradores109 que per­

ceberam qued a na resistência à remoção conforme faziam-se alívios 

internos nas coroas. Para PICCINQ86, KAUFHAN e colaboradores51 e 

KAUFHAN50 nem semp re a coroa c om boa adapt a ção a ntes da cimenta­

ção propicia boa resistência à remoção, após s ua fixação e preco­

nizam alívio in tern o e per furaçã o oclusa l para facilitar a ssenta­

mento. 

Quand o analisamos o perfil dos meios cimentantes como 

fixadores de coroas, pudemos perceber a superioridade de resis­

tência propiciada pelo meio cimentante fosfato de z inco em con­

sistência nor mal, seg u ido pelo policarboxilato de zinco em con ­

sistência normal que proporcionou semelhantes resultados, e mb ora 

superiores, ao po l icarboxilato de zinco em consis tência fluida ou 

o fosfato de zi nco em consistência fluida, mostrando o meio resi-
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na ser o mais precário fixador das coroas(tabela II - pag. 62>. Ob ­

servamos neste particular, que os c1mentos com maior res1stência 

se mostraram mais efetivos na fixação de coroas. Nossos resulta­

dos estão de acordo com os de vários autores: para OILo77, o ci­

mento de Fosfato de Zinco é um c1mento resistente com baixa de­

formação plástica; ou CHAN e colaboradores11, consideram o cimen­

to de policarboxilato como o melhor fixador de pe,as, por reagir 

com superfícies dentais; ou DAHL & OILo15, chegaram a conclusão 

que os dois cimentos têm semelhan'a no desempenho na reten,ão de 

coroas. Neste particular, a varia,ão do proporcionamento dos ci­

mentos não pareceu ter influído nos resultados o que é semelhante 

a que PHILLIPS e colaboradores85 concluíram, apesar de autores 

como JORGENSEN & HOLST48 advogarem que cimentos de fosfato de 

zinco mais densos possibilitam maior resistência a esfor,os, em­

bora não se preocupassem com a interferência de película do ci­

mento. Em rela,ão à resina, os resultados obtidos eram previstos 

por dois motivos: não ter sido desenvolvida para o fim de fixa,ão 

de coroas, e por ter baixa resistência a esfor,os físicos. 

Has quando fizemos o desdobramento estatístico para ca­

da condi,ão de adapta,ão, percebemos que quando temos coroas 

justas, obtemos resistência à remo,ão na maior magnitude possí ­

vel neste estudo, não importando qual meio cimentante é emprega­

do(tabela IV- pag. 64). 

Enfocando a interferência da linha cimentante, podemos 

observar, no caso dos meios cimentantes fosfato de zinco, consis­

tência normal e fluida e policarboxilato de zinco em consistência 

fluida e normal, desajuste das pe,as estatisticamente, igualado 
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enquanto o meio resina se most ra com linha sem interferência de-

tectável pelo método adotado<tabela VIII-pag. 68). 

Somando a~ condi~ões de resistência à remoção e inter-

ferência de película, constatamos que no caso do meio resina, 

quando a adapta,ão da coroa é a mai s justa possível, seus resul-

tado~ se igualam a qualquer material empregado com a vantagem de 

não apresentarem linha de cimenta,ão interferente detectável. 

Na verdade, a estabilização de uma peça protética não 

depende do tipo de material eleito para fixá -la, mas sim da ín-

tima adaptação dela ao preparo dentário . Por esta razão, um ci-

menta deveria interferir o mínimo possível, sem necessar iamente 

possu1r propriedades físicas relevantes, quando a coroa se mostra 

justa ao preparo. Isto é sugerido pelos dados das tabelas IV e 

VIII-pags.64 e 68, onde se vê o desempenho do meio resina em re-

sistência à remoção, semelhante aos demais. A correlação da linha 

de cimento pequena com a resistência à remoção aumentada também 

foi considerada por GRIEVE32 e reforçamos estes dados com os con-

ceitos de adesão traçados por PHILLIPs84. 

Segundo BRUKL e colaboradores9, no conjunto dente-ci -

menta-peça protética, o material mais delicado é, s em dúvida, o 

cimentante . Empregando o mesmo raciocínio, se obtemos coroas onde 

o íntimo contato entre a pe'a e o preparo é prejudicado, nossos 

resultados s ugerem que realmente as qualidades físicas do mei o 

cimen tante, influem diretamente na sua retenção.<tabelas V- pag.65 

e VI-pag.66>, levando a estudos como o de WILSON & LEWrs115, que 

analisaram o comportamento dos cimentos de fosfato de zi nco e po-

licarboxilato de zinco, pelas suas disposi,ões químicas estrutu-
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rais, ou de BRANCO & HEGDAHL6, que observaram a resistência dos 

ci mentos, sua friabilidade, elasticidade ou plasticidade. 

Quando foram desdobrados os resultados estatísticos pa­

ra linha de cimentação em relação ao tipo de meio cimentante, no ­

tamos constantemente grande interferência do meio c1mentante no 

assentamento quando a coroa era justa, com e~ceção da resina e 

policarbo~ilato de zinco fluido. Já, nas outras duas variá­

veis<intermediária e aliviada> observamos menor interferênc1a com 

igualdade estatística entre elas<tabelas ~~~r,~II e ~III-pags. 70 

a 73) . Este desempenho tamb6m era previsto em nosso estudo, visto 

que a dinâmica da reação de presa de um cimento odontolÓgico man­

tém os núcleos das partículas de pó não reagidos com o líquido 

provocando a instalação de uma linha de cimentação, também obser­

vado por JORGENSEN & PETERSEN49. 

O intuito de tornarmos as consistências dos cimentos 

fosfato de zinco e policarbo~ilato de zinco mai s fluidas, baseia­

se na necessidade de fazê-los meno s interferentes como película , 

o que não foi possível ana l isar estatisticamente<tabela II­

pg.62), e está de acordo com o trabalho de KAUFHAN e colaborado­

res51 que mostra a ineficiência da diluição de cimentos na melho­

ra de retenção. 

VERMILYEA e colaboradores109 concluíram em seus e~peri ­

mentos que as coroas aliviadas perdiam em retenção em até 32Y. em 

relação as não aliviadas, o que vem dar suporte aos dados obtidos 

em nossos estudos. Comparando-se as médias da tabela III, obtive­

mos 30,9Y. de queda de retenção entre as coroas justas para as de 

adaptação intermediária e 56,6Y. das justas para as aliviadas. 
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c luir que: 

CONCLUS!ES 

Dentro das condi,ões de nosso trabalho, podemos con -

1- Resistênc1a à Remo,ão 

1.1 - O cimento de Fosfato de Zinco Normal foi o que 

proporcionou maior resistência à remo,ão de uma 

coroa, e a resina a menor, sendo que os outros 

meios ficaram em condi,ão intermediária. 

1.2 - A condi,ão de adapta,ão Justa é a que proporciona 

uma maior resistência à remo,ão seguida da Inter­

mediária e da Aliviada. 

1.3- A significância encontrada na intera,ão Meio Ci­

mentante x Condi,ão de Adapta,ão não permite gene­

ralizar sobre seu comportamento, pois foram as 

combina,ões destes elementos que determinaram a 

resistência à remo,ão. Assim: 

1.3.1 - Nas condl,Ões Intermediária e Aliviada a Resina 

proporcionou a menor resistência. 

ll I I 
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1.3.2- Na condição Justa, a Resi na proporcionou valor 

estatisticamente igual ao proporci onado pelos ou 

tros meios cime ntantes . 

2- Linha de Cimentação 

2 .1- Os meios cimentante s Fosfato de Zinco Normal, Fos­

fato de Zinco Fluido, Policarbo~ilato Normal e Po­

licarboK i lato Flu i do apresentaram estatisticamente 

linhas de ciment ação iguais e superiores à Resina 

cujo valor não foi ac usado. 

2 . 2- A condi,ão de adapta,ão Justa é a que proporc1onou 

a maior linha de ci mentação seguida, em ord e m de­

crescente, da Intermediária e Aliviada. 

2. 3- A significância encontrada na i nteração He1o Ci­

me ntan te x Cond ição de Adaptação não permite gene­

ralizar sobre seu comportamento, pois f oram as 

combinações destes elementos que determinaram a 

linha de ciment ação . Assim: 

2.3.1-0s Heios Ci mentant es Resina e Policarbo~ilato de 

Zi nco Fluido foram as únicas condi, ões em que as 

linhas de ci men ta,ão fora m semp re as mesmas nas 

3 Condições de Adaptação, sendo que a resina mos­

trou va l ores não detectáveis e m nos s o experi men ­

to. 
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RESUMO 

Devido a grande controvérsia em torno da adaptação de 

coroas cimentadas, decidimos analisar a efetiv1dade na sua reten­

ção quando consideradas justas, com pequeno espaço e aliviadas, 

quando eram fiKadas em preparos feitos em molares humanos(in vi­

tro> com os seguintes meios de cimentação: 

-Fosfato de zinco na consistência obtida pelo teste de 

consistência da esp. ng8 da A.D.A. 

- Fosfato de zinco em consistência fluida 

-PolicarboHilato de zinco em proporção preconizada pelo 

fabricante 

- PolicarboHilato de zinco e m consistência fluid a 

- Resina fluida sem carga(tipo BIS-GHA> 

Estes conjuntos foram estudados tanto em linha de ci­

mentação quanto em resistência à remoção das coroas através de 

ensaios tracionais . 

Submetendo os resultados obtidos a avaliação estatísti­

ca, ficou evidenc1ado quê: 

-0 meio resina obteve, em todas as condições de adapta­

ção de coroa, linha de cimentaç ão não detectável, pelo método 

adotado , e na condição coroa justa, proporcionou resultados de 



reten,ão semelh ante s estat1sticamente a todos os outros meios. 

-No geral, o meio cimentante fosfato de 2inco normal 

foi o que proporcionou maior resistência h remo,ão de coroas, en -

quanto a resina foi o que proporcionou a menor resistência. 

- As coroas em condi,ão de adapta,ão justa proporciona-

ram os melhores resultados de retenção seguidas das intermediá-

rias e depois as aliviadas. 

-No geral, somente o meio resina apresentou diferen,a 

estatística quanto a linha de ci mentação mostrando-se a mais 

efica2 no assentamento de coroas . 
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SUMMARY 

Due to the big controvers~ about fixed crown adapta­

tion, we have decided to anal~se the retention effectiveness when 

the~ were made tightl~, with a small space and reliefed, and ce ~ 

mented on human molar s with following cementation mediums: 

- Zinc Phosphate in consistenc~ obteined b~ the n!8 esp. 

consistenc~ test of A.D.A. 

- Zinc Phosphate in fluid consiste n c~ 

-Zinc Policarboxilate in proportion recomended b~ the 

manufaturer 

-Z inc Policarboxilate in fluid consistenc~ 

- Fluid Resin without f i ll - t~pe BIS-GHA 

ThesP samples were studied as far as the film thick­

ness, as well as the crown retention resistance to tensi onal 

tests . 

According to the statistic avaliation, we can conclude 

that : 

- The Resin had no detectable interference in an~ adap­

tation condit1on and in the t i ght adaptation, it was statisti ­

call~ similar to the other products . 

- The Zinc Phosphate, in normal consistenc~, permited 

t he highest retention resistance, while the Resin produced the 
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least. 

-The crowns in tight adaptation had the best results in 

retention followed b~ the ones with small space and reliefed. 

- Onl~ the Resin showed statistic differences in fi1m 

thickness beeing the best in the crown fitting. 
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APINDICE 

RESULTADOS DA RESISTêCIA À REMOÇÃO <EH KGF) 

Fosfato de Zi nc o Normal 

Corpo I C o n d i ç ã o d e A d a p t a ç ã o I 
de 1---------------------- ----------------------- -------- - 1 

I Prova I Justa I Intermediária I Al iv iad a I 
1-------- 1----------------- 1------------------ 1-------- --------- 1 

I I I I 
1 I 20,0 I 14, 5 I 23,0 

2 

3 

4 

5 

Corpo 
d e 

Prova 

1 

2 

3 

4 

5 

22,5 32,0 20, 5 

30,0 22,0 13, 0 

28, 5 17,0 26,0 

31 , 5 27,0 8,5 

Fosfato de Zi nco Flu ido 

C o n d i c; ã o d e A d a p t a ç ã o 

Justa I Intermedi ária I Aliviada 
----------------- l------------------ l-----------------

1 I 
20,0 16, 5 

8,0 18,0 

31,5 15 , 0 4,5 

36,0 16,5 15 , 5 

23,5 12,0 
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Policarboxilato de Zinco Normal 

Corpo I C o n d i ç i o d e A d a p t a ' i o 1 
de 1------------------------------------------------------1 

I Prova I Justa I Intermediária I Aliviada I 
l--------l-----------------l------------------l-----------------1 
I I I I I 
I 1 I 26,0 I 22,0 I 10,5 I 
I I I I I 

2 I 26,5 I 20,0 I 8, 0 I 
I I I I 

3 24,0 I 22,0 I 12,0 I 
I I I 

4 22,0 I 13,0 I 11,5 I 
I I 

5 28,0 20,0 I 9,0 I 
I I 

---------------------------------------------------------------

Policarboxilato de Zinco Fluido 
---------------------------------------------------------------

Corpo I C o n d i ç ã o d e A d a p t a ç i o I 
de 1------------------------------------------------------1 

1 Prova I Justa I Intermediária I Aliviada I 
l-------- l-----------------l-----------------·-l ----- ------------1 
I I I I I 
I 1 19,0 I 15,0 I 12,0 
I I 
I 2 20,0 18,5 I 16,0 
I I 
I 3 28,0 28,5 I 5,5 
I I 
I 4 19 ,0 26,0 I 15,5 
I 
I 5 15,5 21,5 8,0 
I 
---------------------------------------------------------------
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Resina 
---------------------------------------------------------------

I Corpo 
I de 
f Prova 
1--------
1 
I 1 
I 
I 2 
I 
I 3 

4 

5 

r C o n d i ç ã o d e A d a p t a ç ã o r 

f----- -------------------------------------------------1 
Justa I Intermediária I Aliviada 1 

----------------- l------------------f-------------- ---1 
I f I 

25,0 f 14,5 0,0 I 
f 

27,5 I 8,0 2,0 
I 

21,5 I 5,0 6,0 
f· 

22,5 f 4,5 11,0 
I 

31,5 I 10,0 5,0 
I 

LINHAS DE CIMENTAÇ~O <EM MICROMETROS > 

Fosfato de Zinco Normal 

I Corpo I C o n d i ç ã o d e A d a P t a ç ã o I 
I de 1------------------------------------------------------ 1 1 Prova I Justa I Intermediária I Aliviada I 

1-------- 1----------------- 1------------------1----------------- 1 
I I I I I 
I 1 I 110,5 I 36, 5 I 0,0 I 
I I I I 
I 2 98,0 I 20,0 I 0,0 I 
I I I I 

3 118,5 I 32,0 f 12,0 
I I 

4 95,0 I 12,5 I 0,0 
I 

5 17,5 39,5 0,0 

--·-------------------------------------------------------------



1. 0 ~ 

Fosfato de Zi nc o Fluido 

Corpo C o n d i ' ã o d e A d a p t a ' ã o I 
de 1-------------------------------- ---------------------- 1 

I Prova I .Justa I Interme d iária I Al iviada I 

l--------l --·---------- -----1------------------l-----------------l 
I I I I I 
I 1 I 96,0 I 53,5 I 0,0 I 
I I I I I 
I 2 79,5 I 14,0 0,0 I 
I 

3 88,0 37,0 0,0 

85,0 0,0 0,0 

5 120, 0 0,0 0,0 

PolicarboHilato d e Zinco Norma l 
·---------------------------------------------------------------

1 Corpo I C o n d i ' ã o d e A d a p t a ' ã o I 
I de 1--------------------- - - -------------------- - -- - -------1 
1 Prova I Justa I Intermed iária I Aliviada I 
1-------- l-----------------l- -------------·----l----------------- l 
I I I t I 
I 1 I 170,0 I 0,0 I 19,0 
I I I I 
I 2 I 70,5 I 15,5 I 0,0 
I I I I 
I 3 I 40,5 I 0, 0 I 0, 0 

I I I 
4 I 36,0 I 46,5 I 0,0 

I I I 
5 I 41,5 I 0,0 I 0,0 

I I 
-----------·-------- --------------------------------------------



Policarbo~ilato de Zinco Fluid o 

Corpo I C o n d i ç ã o d e A d a p t a ç ã o I 
de 1----------------------------------------------- - -------1 

I Prova I Justa 
1--------1-----------------
f I 
I 1 f 161,0 
I I 
I 2 I 73,5 

I 
3 I ~2 ,5 

I 
4 I 10,5 

I 
5 0,0 

Intermediária I Aliviada I 
------------------1-----------------1 

I f 
31,0 I 52,0 I 

I 
57,5 I 27,5 

50,0 0,0 

40,0 0,0 

Re sina 

I Corpo I C o n d i ~ ã o d e A d a p t a ~ ã o I 
I de 1-------------- ------------- - ---- - ---------------------1 

Prova I Justa I Intermediária I Aliviada I 
--------1 -----------------l------------------l-----------------t 

I I t 
1 0,0 I 0,0 0,0 

2 0,0 0 ,0 0,0 

3 0,0 0,0 0,0 

0,0 0,0 

5 0,0 0,0 0,0 

---------------------------------------------------------------

I I I 


